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TERMINOLOGIA, SIGLAS E ABREVIATURAS
De seguida apresentam-se as siglas, abreviaturas e definições de termos técnicos que frequentemente são utilizados no presente documento.

Lista de Abreviaturas:

BVVN – Bombeiros Voluntários de Vendas Novas 
CDOS – Centro Distrital Operações Socorro
CIAV – Centro Informação Antivenenos
CMVN – Câmara Municipal de Vendas Novas
DS – Delegado de Segurança
EDP – Electricidade de Portugal
EE – Equipas de Emergência
ETARI – Estação de Tratamento de Águas Residuais

GNR – Guarda Nacional Republicana

INEM – Instituto Nacional de Emergência Médica
LM – Linha de Montagem

PEI – Plano de Emergência Interno

PI – Parque Industrial

RIA – Rede de Incêndio Armada
RS – Responsável de Segurança
SADI – Sistema Automático de Detecção de Incêndios

SAP – Serviço de Atendimento Permanente

SCIE – Segurança Contra Incêndios em Edifícios e Recintos
SMPC – Serviço Municipal de Protecção Civil
UP – Unidades de Passagem

Termos Técnicos

Acidente – Acontecimento ou série de acontecimentos inesperados que ameacem a segurança ou causem lesão na saúde, tendo ou não associados danos materiais, agressão ambiental e/ou perda de capacidade operativa do sistema.

Agente Extintor – Substância sólida, líquida ou gasosa especificamente adequada para extinguir um incêndio, quando aplicada em determinadas condições. 
Alarme – Sinal sonoro e/ou luminoso, para aviso e informação de ocorrência de uma situação anormal ou de emergência, accionado por uma pessoa ou por um dispositivo ou sistema automático. 

Alerta – Mensagem transmitida aos meios de socorro, que devem intervir num edifício, estabelecimento ou parque de estacionamento, em caso de incêndio, nomeadamente os bombeiros. 

Boca-de-incêndio – Dispositivo de uma rede de incêndios, constituído por união e válvula, que permite a ligação de mangueira para combate a um fogo.

Botoneira manual de alarme – Dispositivo para o accionamento, por intervenção humana, destinado a transmitir o alarme à central de incêndios.

Caminhos de Evacuação – Percurso entre qualquer ponto, susceptível de ocupação, num recinto ou num edifício até uma zona de segurança exterior, compreendendo, em geral, um percurso inicial no local de permanência e outro nas vias de evacuação. 

Carretel – Dispositivo de uma rede de incêndios constituído por uma mangueira rígida enrolada a um carretel, que permite uma intervenção com água.

Categoria de Risco – A classificação em quatro níveis de risco de incêndio de qualquer utilização – tipo de um edifício, atendendo a diversos factores de risco, como a sua altura, o efectivo, o efectivo em locais de risco, a carga de incêndio e a existência de pisos abaixo do plano de referência, nos termos previstos no artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 220/2008, de 12 de Novembro de 2008. 

Derrame – Acumulação no solo de produtos (sólidos ou líquidos) acidentalmente libertados.

Emergência Geral – Situação que afecta ou pode estender-se a vários sectores. Necessita da actuação de todas as equipas e medidas de protecção. 

Emergência Parcial – Situação cujos efeitos se limitam a um sector e não afecta sectores adjacentes. O seu controlo será assegurado pela intervenção das equipas internas da organização. 

Equipa de 1.ª Intervenção – Equipa constituída por elementos efectivos da organização, que estão preparados para intervir caso sejam declaradas situações de emergência. A sua intervenção é orientada para a contenção da ocorrência, auxílio e cooperação com entidades externas competentes (Protecção Civil, Bombeiros Voluntários, PSP, etc.). 
Evacuação – Movimento de ocupantes de um edifício para uma zona de segurança, em caso de incêndio ou de outros acidentes, que deve ser disciplinado, atempado e seguro. 

Explosão – Fenómeno caracterizado por um aumento rápido de pressão. Numa reacção de combustão, este fenómeno é geralmente associado à existência prévia de uma mistura combustível (mistura gasosa ou poeiras em suspensão no ar). O confinamento é uma condição favorável à ocorrência de explosões, embora não seja uma condição necessária, isto é, podemos ter explosões em espaços não confinados.

Extintor Portátil – Equipamento que contém um agente extintor que pode ser projectado e dirigido sobre um foco de incêndio, por acção de uma pressão interna.

Hidrante – Equipamento permanentemente ligado a uma tubagem de distribuição de água à pressão, dispondo de órgãos de comando e uma ou mais saídas, destinado à extinção de incêndios ou ao reabastecimento de veículos de combate a incêndios. Os hidrantes podem ser de dois tipos: marco de incêndio ou boca-de-incêndio (de parede ou de pavimento). 
Iluminação de Emergência – Iluminação eléctrica que, em caso de falha de iluminação normal, permite a movimentação / evacuação de pessoas em segurança.

Incêndio – Fogo não controlado e destrutivo. O termo implica combustões e deflagrações não explosivas que reúnam ambas as características.

Incidente – Acontecimento inesperado que origina apenas dados materiais ou agressão ambiental de qualquer natureza e/ ou perda de capacidade operativa num sistema. No limite pode dar origem, se não controlado, a uma situação de acidente.

Intervenção – Conjunto de acções desenvolvidas para combater um acidente e minimizar as consequências.

Meios de Evacuação – Disposições construtivas, constituindo um ou mais caminhos de evacuação seguros, que permitem às pessoas atingirem, pelos seus próprios meios e a partir de qualquer ponto do edifício, um local que apresente segurança total.

Plano de Emergência Interno – Documento no qual estão indicadas as medidas de autoprotecção a adoptar, por uma entidade, para fazer face a uma situação de incêndio nas instalações ocupadas por essa entidade, nomeadamente a organização, os meios humanos e materiais a envolver e os procedimentos a cumprir nessa situação. Contém o plano de actuação e o de evacuação. 
Planta de Emergência – peça desenhada esquemática, referente a um dado espaço com a representação dos caminhos de evacuação e dos meios a utilizar em caso de incêndio, contendo ainda as instruções gerais de segurança aplicáveis a esse espaço. Deve estar conforme a NP 4386. 
Ponto de Encontro – Local seguro, normalmente situado no exterior, para onde devem convergir e permanecer os colaboradores evacuados. 

Ponto Nevrálgico – Ponto ou local a proteger prioritariamente, em situação de emergência, por razões económicas, culturais ou sociais ou que, se afectado, pode pôr em causa o funcionamento de uma instalação.

Ponto Perigoso – Ponto ou local onde existe a probabilidade particularmente elevada de ocorrer um acidente.

Produtos Perigosos – Substâncias ou preparações perigosas para o homem, o ambiente ou as instalações. Podem ser matérias-primas, produtos, subprodutos, produtos intermédios ou resíduos e as que se produzem no decurso de um acidente (sob a forma sólida, liquida, gasosa, etc.). 

Saída de Emergência – Saída para um caminho de evacuação protegido ou para uma zona de segurança, que não está normalmente disponível para outra utilização pelo público. 
Simulacro – Acto de simular situações reais, em particular situações de emergência, com vista a melhorar o adestramento do pessoal com funções no Plano de Emergência.

Sinalização de Segurança – Conjunto de sinais que se destinam a alertar, de uma forma rápida e inteligível, para a existência de um risco, condicionar comportamentos e transmitir informações de segurança.
Sinistro – Toda a perturbação do normal funcionamento da empresa, que pode originar perigo para os colaboradores e ser causador de uma situação de emergência.
Situação Emergência – Situação incontrolável, ou de difícil controlo, que possa originar danos pessoais, materiais ou ambientais requerendo uma acção imediata para recuperação do controlo e minimização das suas consequências.

Socorro Externo – Executado por equipas de socorro externas à organização (Bombeiros, Protecção Civil, Forças Policiais, etc.).
Socorro Interno – Efectuado por parte das equipas de 1.ª intervenção.
Unidade de passagem – Unidade teórica utilizada na avaliação da largura necessária à passagem de pessoas no decurso da evacuação.
Utilização-tipo – A classificação do uso dominante de qualquer edifício ou recinto, incluindo os estacionamentos, os diversos tipos de estabelecimento que recebem público, os industriais, oficinas e armazéns, em conformidade com o disposto no artigo 8.º do Decreto-Lei nº 220/2008, de 12 de Novembro de 2008. 

RESUMO

O presente Projecto Individual da 20.ª Edição da Pós-Graduação em Segurança e Higiene no Trabalho pretende reflectir a aplicação dos conteúdos leccionados no decorrer do curso, bem como as competências adquiridas durante a componente prática em contexto real de trabalho realizada na empresa V.N. Automóveis, situada em Vendas Novas.

Este projecto intitulado “Plano de Emergência Interno”, tem como objectivo a elaboração de um Plano de Emergência Interno para a empresa V.N. Automóveis. Neste sentido caracteriza-se o edifício, os seus riscos internos e externos e os seus meios de segurança contra incêndios, tendo em conta os diplomas legais em vigor e ainda a elaboração da organização da emergência.
Em termos de metodologia utilizada, esta baseou-se essencialmente na observação directa no edifício e em pesquisa bibliográfica.
Com a elaboração deste Plano de Emergência Interno, pretende-se que o edifício em questão, passe a dar cumprimento aos requisitos legais e contribua assim para a promoção da segurança dos seus trabalhadores.

INTRODUÇÃO
Cada vez mais as organizações demonstram uma preocupação crescente relativamente a um sólido desempenho em matéria de Segurança, Higiene e Saúde do Trabalho, assumindo um papel importante na criação de mecanismos de prevenção, protecção e resposta face a situações de emergência.
Estas preocupações surgem sobretudo, como resultado da legislação que é cada vez mais restritiva, mas também de uma tomada de consciência e responsabilização por parte dos trabalhadores, chefias e direcções das organizações.
Decorrente desta preocupação e sensibilização para estas questões da segurança nas organizações, torna-se necessário desenvolver uma estrutura organizada de forma a assegurar actividades de primeiros socorros, combate a incêndios e de evacuação dos trabalhadores que se encontrem em situação de perigo.
A tomada de consciência dos riscos associados à sua actividade laboral e a sua preocupação sempre crescente relativamente à segurança e higiene dos trabalhadores da V.N. Automóveis, sempre associada também às obrigatoriedades legais, leva à necessidade de criação de um Plano de Segurança Interno, constituído por um Plano de Prevenção, Plano de Emergência Interno e Registos de Segurança. No entanto, no presente trabalho iremos incidir apenas na elaboração do Plano de Emergência Interno para a V.N. Automóveis.
O Plano de Emergência Interno (PEI), revela-se como um documento orientador, do conhecimento dos riscos, meios e recursos existentes e quais os comportamentos a adoptar face a uma situação de acidente grave, catástrofe ou calamidade, que possa vir a ocorrer.

Com o PEI, pretende-se garantir, a segurança e o bem físico de todos da organização; cumprimento dos requisitos legais; sensibilização de todos sobre os riscos existentes e sistematização de um conjunto de normas e procedimentos, com o objectivo de minimizar os efeitos de um potencial acidente.
Este Plano de Emergência Interno será elaborado, tendo por base a caracterização das instalações, recorrendo à sua localização geográfica, infraestruturas e caracterização do estabelecimento (descrição sumária dos trabalhadores e horários de trabalho). 

De seguida, serão identificados os riscos internos e externos e os prováveis cenários de acidentes.

Será elaborado também, um levantamento dos meios de combate a incêndio existentes, sinalização de segurança, meios de detecção de incêndios e sistema de alarme e alerta, de forma a combater todos os riscos identificados.

Posteriormente será definida a Organização de Emergência com distribuições de funções e responsabilidades de actuação em caso de emergência. Perante esta organização interna e com objectivo de estabelecer procedimentos de actuação adequados, de forma a garantir a evacuação rápida e segura dos ocupantes em caso de emergência, tendo em conta um caminho definido considerado seguro, até ao ponto de encontro situado no exterior do edifício, onde se devem juntar e permanecer todas as pessoas evacuadas, até ordem do Delegado de Segurança, será criado o Plano de Evacuação.

No ponto seguinte, estarão definidos procedimentos a adoptar e as responsabilidades de actuação dos vários elementos que constituem a Organização da Emergência, com o objectivo de combater um sinistro minimizando eventuais consequências, através de uma adequada difusão do alarme e do alerta, de uma 1.ª intervenção, de um eficiente apoio à evacuação das áreas sinistradas ou em risco, e da preparação das condições para a intervenção dos meios de socorro externos, caracterizado pelo Plano de Actuação.
Seguidamente serão definidas Instruções de Segurança, Gerais, Particulares e Especiais. Por fim iremos abordar os exercícios de Simulacro e a Formação. 
Ainda no final do documento irão ser apresentadas algumas recomendações com base na análise inicial ao edifício, relativamente às condições de segurança definidas na legislação aplicável e cuja implementação das mesmas garantem a eficácia do Plano de Emergência Interno. 
METODOLOGIA

Para a elaboração deste trabalho foi realizada uma visita técnica à empresa, seguindo-se de uma pesquisa bibliográfica e análise documental, bem como consulta da legislação em vigor aplicável. 
1. ENQUADRAMENTO LEGAL

Regime geral de SHT

· Lei n.º 102/2009, de 10 de Setembro – Regime jurídico da promoção e prevenção da segurança e da saúde no trabalho.

Regulamento geral nos estabelecimentos industriais

· Portaria n.º 702/80, de 22 de Setembro – Regulamento geral de segurança e higiene do trabalho nos estabelecimentos industriais. Revoga a Portaria n.º 53/71, de 3 de Fevereiro.

Incêndio

· Decreto – Lei n.º 220/2008, de 12 de Novembro – Regime jurídico da segurança contra incêndios em edifícios.
· Portaria n.º 1532/2008, de 29 de Dezembro – Regulamento técnico de segurança contra incêndios em edifícios.
· Despacho n.º 2074/2009, de 15 de Janeiro – Critérios técnicos para determinação da densidade de carga de incêndio modificada.
· NP 1800:1981 – Segurança contra incêndios. Agente extintor. Selecção segundo a classe de fogo.
· NP 3064:1988 – Segurança contra incêndios. Utilização dos extintores portáteis.
· NP 4413:2006 – Segurança contra incêndios. Manutenção de extintores.
· NP 4386:2001 – Equipamento de segurança e de combate a incêndio. Símbolos gráficos para as plantas de emergência de segurança contra incêndio.

· Nota Técnica n.º 21 – Complementar do Regime Jurídico de Segurança Contra Incêndios em Edifícios, 1/12/2011.
Sinalização de Segurança

· Portaria n.º 1456-A/95, de 11 de Dezembro – Regulamenta as prescrições mínimas de colocação e utilização da sinalização de segurança e de saúde no trabalho. Revoga a Portaria n.º 434/83, de 15 de Abril.

· Decreto – Lei n.º 141/95, de 14 de Junho – Estabelece as prescrições mínimas para a sinalização de segurança e de saúde no trabalho.

2. PLANO DE EMERGÊNCIA INTERNO

2.1. Conceito de Plano de Emergência Interno

O Plano de Emergência Interno constitui a sistematização de um conjunto de normas e procedimentos devidamente conhecidos e treinados, que conduzem à gestão optimizada dos meios humanos e materiais, sendo simultaneamente um instrumento preventivo e de gestão operacional, uma vez que, ao identificar os riscos, estabelece os meios para fazer face a um grave acontecimento imprevisto ou inesperado, que possa colocar em risco a segurança das pessoas, instalações ou do meio ambiente.

A elaboração de um PEI deve envolver uma análise prévia que, em conjunto com a estrutura interna de segurança, constituem etapas sistematizadas e sequentemente elaboradas, indispensáveis à sua operacionalidade, em qualquer situação de emergência: 

· Caracterização do espaço e das infraestruturas;

· Identificação dos riscos;

· Levantamento de meios e recursos disponíveis;

· Plano de evacuação;

· Plano de actuação;

· Instruções de segurança. 
De acordo com a Lei n.º 102/2009, de 10 de Setembro, a V.N. Automóveis, enquanto entidade empregadora deve assegurar aos trabalhadores, condições de Segurança, Higiene e Saúde em todos os aspectos relacionados com o trabalho. De acordo ainda com esta Lei, a V.N. Automóveis desenvolveu o presente documento de forma a cumprir com as suas obrigações legais, estabelecendo assim em matéria de primeiros socorros, de combate a incêndios e de evacuação de trabalhadores, as medidas que devem ser adoptadas e a identificação de trabalhadores responsáveis pela sua aplicação, assegurando igualmente os contactos necessários com as entidades exteriores competentes para realizar aquelas operações e as de emergência médica.

2.2. Necessidades de elaboração do PEI
O planeamento de possíveis circunstâncias que possam vir a constituir uma emergência, representa uma das soluções para controlar e minimizar os efeitos e possíveis consequências que possam advir das emergências.

Assim um PEI deve ser capaz:

· Identificar os riscos, tentando minimizar os seus efeitos;

· Estabelecer cenários de acidentes para os riscos identificados;
· Definir procedimentos, normas e regras de actuação face aos possíveis cenários;

· Organizar os meios de socorro, prevendo as funções para cada um dos intervenientes;

· Permitir o desencadeamento de acções adequadas à minimização dos possíveis efeitos de um sinistro;

· Evitar confusões, erros, atropelos e duplicação de actuações;

· Prever e organizar antecipadamente a evacuação e actuação;

· Permitir rotinar procedimentos, os quais poderão ser testados, através de exercícios e simulacros.

Um PEI deve ser um documento dinâmico e adequado à realidade da organização, pelo que deverá ser revisto e actualizado com uma periodicidade anual ou sempre que se torne necessário. Deve ser ainda um documento simples e flexível, que permita ser compreendido por todos e que se possa adaptar a diferentes tipos de situações.
De acordo com a Portaria n.º 1532/2008, de 29 de Dezembro, o PEI deve ser alvo de revisão sempre que ocorram alterações relevantes de meios humanos, materiais, no edifício, na legislação ou no meio envolvente à organização. 

2.3. Objectivos do Plano de Emergência Interno
O Plano de Emergência Interno da V.N. Automóveis tem por objectivo, a preparação e organização dos meios humanos e materiais existentes, para garantir a salvaguarda dos seus trabalhadores e ocupantes, em caso de ocorrência de uma situação de emergência.

O principal objectivo do Plano de Emergência é proporcionar um documento orientador com normas de actuação em situação de emergência, dotando a V.N. Automóveis de um nível de segurança eficaz.

A existência do plano de emergência vai permitir aumentar os padrões de segurança e limitar as consequências de um incidente/acidente.
2.4. Informações Relativas ao Documento
2.4.1. PROMULGAÇÃO DO PLANO DE EMERGÊNCIA INTERNO PELA ADMINISTRAÇÃO DA EMPRESA
Os principais objectivos da Política de Segurança e Ambiente da V.N. Automóveis são a prevenção de todo e qualquer tipo de acidentes e a minimização das consequências daqueles que, eventualmente venham a ocorrer, favorecendo a rápida retoma da normalidade das actividades.
O Plano de Emergência Interno, além de pretender dar resposta aos requisitos legais em matéria da prevenção e segurança em situações de emergência, é também uma peça fundamental para, em situação de emergência, se alcançar o objectivo de minimização das consequências, visando a preservação da vida humana (sempre em primeiro lugar), do património e do ambiente. 
O Plano de Emergência Interno específica procedimentos e define responsabilidades na gestão de situações de emergência, que possa via a ocorrer na V.N. Automóveis. Entrará em vigor, após ter sido assinado pela Administração da V.N. Automóveis.

Vendas Novas, _______de _______de _______.
   
     
A Administração 

                              


           ___________________________________

2.4.2. ORGANIZAÇÃO E CONSULTA DO PEI
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O presente PEI apresenta-se dividivido em 6 capítulos, de forma facilitar a consulta, estes encontram-se identificados através das seguintes cores:
Cada um dos capítulos anteriormente mencionados é subdividido em secções e sub secções, numerados sequencialmente.

Por último nos Anexos, estão referidos todos os documentos de apoio que contêm informações importantes que, podem ser consultados em separado, como por exemplo, plantas, fluxogramas, esquemas, etc.
2.4.3. ELABORAÇÃO, APROVAÇÃO, REVISÃO E EDIÇÃO DO PLANO DE EMERGÊNCIA INTERNO

A elaboração e revisão do PEI, bem como a sua distribuição após a promulgação pela Administração, são da competência do Delegado de Segurança da V.N. Automóveis.

O Delegado de Segurança (DS) fica responsável pela verificação do PEI e apresentação do mesmo à Administração, de modo a que se proceda à sua aprovação. Os chefes dos departamentos devem colaborar activamente como o DS na implementação do PEI.
O Plano de Emergência Interno deve ser revisto e actualizado sempre que existam alterações nas instalações ou na actividade que o justifiquem ou ainda como conclusões retiradas após a realização de um simulacro. As alterações que sejam efectuadas nos anexos não implicam qualquer revisão do PEI.

O PEI é identificado com o número da versão e a sua data de aprovação. Sempre que se verifique necessidade de realizar alterações no PEI este é sujeito a nova versão, que é identificada com uma numeração sequencial.

Qualquer revisão/alteração do presente Plano constará da tabela seguinte, onde devem constar as assinaturas e as respectivas datas da revisão, quais os capítulos alterados, páginas, motivos de alteração, etc.
Tabela 1 - Registo de alterações e revisões do Plano de Emergência Interno.
	Data Alteração
	Páginas Alteradas
	N.º Edição e Revisão
	Páginas Inseridas
	Motivo
	Obs.

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


2.4.4. LISTA DE DISTRIBUIÇÃO DO PLANO
O PEI deve ser conhecido por todos os colaboradores da empresa, pois só assim poderá funcionar como um manual de instruções e actuações para os diversos intervenientes em situações excepcionais ou de emergência.

A responsabilidade pela distribuição do respectivo Plano de Emergência é do Delegado de Segurança. Internamente, este deve ser distribuído à Administração, ao Delegado de Segurança e aos Elementos das Equipas de 1.ª Intervenção, Evacuação, 1.ª Socorros e seus substitutos.

Externamente deve ser distribuído ao Serviço Municipal de Protecção Civil, Câmara Municipal de Vendas Novas, Guarda Nacional Republicana de Vendas Novas e Bombeiros Voluntários de Vendas Novas.
Não é permitida a reprodução do PEI seja no seu todo ou em parte. O Plano de Emergência Interno, bem como todos os Registos de Segurança e os Procedimentos em caso de emergência, devem estar disponíveis no posto de segurança, que no caso da V.N. Automóveis se situa na portaria do edifício.
Todas as alterações efectuadas ao PEI deverão ser comunicadas a cada uma das entidades que constem na lista de distribuição.
Tabela 2 - Lista de distribuição do Plano de Emergência Interno.
	Entidade
	Completa/Parcial
	Exemplar N.º
	Versão N.º
	Data Entrega
	Rúbrica

	Administração
	Completa
	
	
	
	

	Director Geral
	Completa
	
	
	
	

	Delegado de Segurança
	Completa
	
	
	
	

	Elementos das Equipas de 1.ª Intervenção, Evacuação, 1.º Socorros
	Parcial
	
	
	
	

	Serviço Municipal de Protecção Civil
	Completa
	
	
	
	

	Câmara Municipal de Vendas Novas
	Completa
	
	
	
	

	Guarda Nacional Republicana de Vendas Novas
	Completa
	
	
	
	

	Bombeiros Voluntários de Vendas Novas
	Completa
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3. Caracterização e implantação 

3.1. Caracterização da Actividade
A V.N. Automóveis S.A. é uma unidade industrial fundada em 1993, especializada na pintura de componentes, montagem e transformação de veículos.

Actualmente esta empresa centra a sua actividade nas seguintes áreas:

· Montagem de veículos Isuzu para mercado Nacional e Europeu; 

· Desenvolvimento e montagem de carroçarias e transformação de viaturas; 

· Revestimento de componentes por electroposição e pintura. 

A estrutura da V.N. Automóveis está organizada por sectores, tal como se pode verificar no organograma apresentado a seguir.
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Figura 1 - Organograma geral da V.N. Automóveis.
(Fonte: V.N. Automóveis).
3.2. Descrição das Instalações 

A V.N. Automóveis encontra-se implantada num espaço de aproximadamente 47,211 m². 
Em termos físicos esta unidade fabril encontra-se dividida em dois pavilhões, o Bloco A – Montagem de Veículos e o Bloco B – Revestimento de Componentes, como se pode ver na figura 2.
No Bloco A com 12295 m², está instalada a Linha de Montagem de Viaturas (Isuzu), que é complementado por um pavilhão superior onde decorrem as seguintes actividades:
· Inspecção Final de veículos;

· Área de Montagem de Caixas de carga;

· Área de Pintura.

O Bloco B com 7550 m² tem em funcionamento as instalações de Tratamento de Superfícies (Linha de Cataforese) e a área da Manutenção.

A restante área é composta por edifícios de apoio, nomeadamente instalação da estação de tratamento de águas residuais industriais (ETARI), armazém de produtos químicos, parque de resíduos; edifício administrativo, auditório, refeitório, balneários, vestiários e instalações sanitárias separados por sexo.

É ainda de referir, que á entrada para o recinto da unidade industrial existe uma portaria, com a finalidade de controlar a entrada de pessoas e veículos, existindo também um parque de estacionamento confinado às instalações.
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Figura 2 - Enquadramento das instalações.
(Fonte: V.N. Automóveis).
As ocupações das instalações de uma forma mais discriminada encontram-se nas plantas no Anexo I.
3.3. Classificação das Instalações
O edifício da V.N. Automóveis é classificado como um edifício com uma utilização-tipo XII – Industriais, oficinas e armazéns, segundo o artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 220/20008, de 12 de Novembro, não possuindo nenhum piso abaixo do plano de referência.

3.4. Implantação Geográfica
A V.N. Automóveis localize-se na periferia da cidade de Vendas Novas, mais propriamente na Estrada Nacional N.º4 – Km. 60 , 7080-999 Vendas Novas, no concelho de Vendas-Novas, distrito de Évora.

Esta instalação fabril possui as seguintes confrontações:
· A Norte com o Parque Industrial (empresa M.J.O. que armazena e fabrica derivados de cortiça);

· A Sul com a Estrada Nacional N.º 4;

· A Este com a Empresa ITAB (oficina auto).
Nas imagens seguintes podemos ver a planta de localização da V.N. Automóveis. Esta unidade fabril, encontra-se situada a aproximadamente 20 km de Montemor-o-Novo e a cerca de 50 km de Setúbal e a 50 km a Oeste da capital de distrito, Évora.
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Figura 3 - Localização geográfica da V.N. Automóveis e respectivos acessos rodoviários.
(Fonte: Google Maps - http://maps.google.pt/maps).
A principal via de comunicação  à empresa, é a Estrada Nacional N.º 4, assim como a Auto-estrada A6.
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Figura 4 - Localização geográfica da V.N. Automóveis.
(Fonte: Google Maps - http://maps.google.pt/maps).
3.5. Envolvente Externa
A V. N. Automóveis situa-se a aproximadamente 2 km do centro da cidade de Vendas Novas e a cerca de 750 metros do Parque Industrial (PI) (figura 5). 
O posto da GNR fica a cerca de 3 km e a distância do quartel dos Bombeiros Voluntários às instalações da V.N. Automóveis é de aproximadamente 2,5 km (figura 5). O Serviço de atendimento Permanente (SAP) de Vendas Novas encontra-se a aproximadamente 2 km (figura 5).
O tempo de percurso das entidades externas em situação de trânsito dentro da normalidade será de:
· Do Posto da GNR até à entrada das instalações: 4 a 5 minutos;

· Do Serviço de Atendimento de Vendas Novas até à entrada das instalações: 2 a 4 minutos;

· Do Quartel dos Bombeiros Voluntários até à entrada das instalações: 2 a 4 minutos.

Em caso de trânsito um pouco congestionado deverão ser acrescentados cerca de 4 a 5 minutos aos tempos anteriormente indicados.
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Figura 5 - Localização das entidades externas.
(Fonte: Google Earth - http://earth.google.com).
3.6. Caracterização Climática

O clima da zona em estudo apresenta afinidades mediterrânicas e continentais, com tempo quente e seco.

O Verão é considerado moderado a quente, cuja temperatura máxima pode ultrapassar os 41ºC no Verão.

O Inverno é classificado como moderado, entre os meses de Novembro a Março podem ocorrer em média cerca de 8 dias com temperaturas mínimas negativas.

Em relação à precipitação total, os valores mais elevados ocorrem no período invernal chuvoso, com um máximo que pode ultrapassar os 100 mm/m2.

Contrariamente, os valores menos significativos são registados durante o Verão. A precipitação média anual ronda os 700 mm/m2.

A humidade relativa da atmosfera terrestre é mais acentuada no período invernal. Durante a época do Verão, registam-se valores de humidade relativa inferiores 

3.7. Enquadramento do Edifício e Acessos para os Meios de Socorro
Em termos de acessos às instalações da V.N. Automóveis, existem dois acessos, o portão principal que se situa na E.N.4 (figura 6) e o portão secundário numa das partes lateral das instalações, onde o acesso se dá pela entrada do Parque Industrial de Vendas Novas. 
Estes portões dispõem de dimensões adequadas de largura e ângulo de acesso, proporcionando um rápido acesso a viaturas de socorro para a execução de todas as manobras necessárias nas operações de socorro.
Em relação ao portão secundário, este encontra-se fechado por motivos de segurança.
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Figura 6 - Portão principal.
(Fonte: Autora).
As vias de tráfego internas permitem a acessibilidade a todas as fachadas do edifício para a sua utilização numa eventual situação de emergência e desenvolvimento das acções de intervenção por parte dos bombeiros.

3.8. Características Construtivas

O edifício dispõe de bons acessos internos, externos e bons arruamentos nas instalações, sendo constituído por espaços cobertos e ao ar livre. Não existe nenhum piso abaixo do plano de referência.

Os pavimentos são sem inclinações perigosas, estando delimitadas e sinalizadas as vias de circulação.

A estrutura do edifico é em betão armado e alvenaria, pintados em ambas as faces. No que se refere aos pavimentos, nas zonas de produção é em betão armado e nas áreas administrativas são revestidos a mosaicos. 

Sob a perspectiva da segurança contra incêndios, a V.N. Automóveis, não possui compartimentação corta-fogo. 
3.9. Infraestruturas
3.9.1. REDE ELÉCTRICA
A captação da energia eléctrica é proveniente da rede eléctrica nacional com uma potência de 1000 kVa, que é transformada num posto de transformação (PT) para utilização interna. A rede de energia encontra-se ligada em paralelo ao PT, assegurando-se o seu funcionamento mesmo que cortada a energia eléctrica.

O PT apresenta-se em bom estado de conservação. Encontra-se protegido por disjuntor diferencial e dispositivos de corte de corrente em vários pontos da instalação. A localização dos cortes de electricidade estão identificados no Anexo XI.
A carga eléctrica é distribuída por 16 quadros de zona. Estes quadros eléctricos encontram-se em bom estado de conservação, identificados e fechados, com os cabos devidamente identificados e protegidos. 
Toda a instalação possui um sistema geral de terras ao qual estão ligados todos os equipamentos de forma a evitar a acumulação de cargas estáticas.

3.9.2. REDE DE GÁS
Existe uma rede na V.N. Automóveis que vem do depósito com uma capacidade para 22,2 ton para abastecer toda a instalação, uma vez que, o gás propano é utilizado no processo de fabrico. 
Este depósito encontra-se devidamente identificado e a sua manutenção é da responsabilidade da empresa que fornece o gás. O contacto da empresa deve estar sempre disponível, para em caso de emergência poder ser contactada o mais rapidamente possível. 

3.9.3. ABASTECIMENTO DE ÁGUAS
O abastecimento de água nas instalações é assegurado por dois furos com electrobomba submersível de furo de 1,5 kW, que permite debitar 4 m3 /h. 

A água dos furos é canalizada para um depósito com capacidade de 50 m3, a partir do qual é feito o abastecimento de água para toda a instalação. Esta água tem um controlo de qualidade realizado periodicamente.

3.9.4. REDE DE COMBUSTÍVEIS
Existe uma instalação de um posto de abastecimento de combustíveis, para consumo próprio, constituída por um reservatório superficial para gasóleo com a capacidade volumétrica de 6500 litros. Este reservatório está sobre uma bacia de retenção e encontra-se devidamente identificado. A sua manutenção encontra-se a cargo da empresa que fornece o combustível. O contacto da empresa deve estar sempre disponível, para em caso de emergência poder ser contactada o mais rapidamente possível. 

3.9.5. CENTRAL DE AR COMPRIMIDO
A rede de ar comprimido tem uma capacidade máxima de 1500 litros e cobre toda a área da unidade fabril, excepto os escritórios e áreas sociais. Esta rede é constituída por 2 compressores, cujos caudais são respectivamente de 2,85 m3/min e 1,45 m3/min.

O segundo compressor, cujo caudal é de 1,45 m3/min, funciona somente quando o outro se encontra desligado por motivo de manutenção, avaria, etc.
3.9.6. SISTEMAS DE AQUECIMENTO/REFRIGERAÇÃO
Na instalação existe um sistema de refrigeração que funciona através de permutadores de arrefecimento a água. A água é arrefecida, através de um ciclo termodinâmico, por meio de um chiller, o qual é constituído por um compressor, um evaporador e um condensador. 

As instalações dispõem de aparelhos de ar condicionado e ainda 12 painéis solares para produção de energia térmica o que corresponde a uma área total de produção de energia de aproximadamente 26,4 m2, para aquecimento das águas balneares, bem como para o aquecimento central dos balneários.
3.9.7. REDE DE ESGOTOS
A descarga de efluentes líquidos, do tipo doméstico e industrial, é efectuada no colector municipal, situado na entrada do Parque Industrial de Vendas Novas.
3.9.8. REDE DE COMUNICAÇÕES
As instalações estão equipadas com telefones de rede fixa, que permitem a comunicação interna. As comunicações com o exterior são também efectuadas através da rede fixa existente.
Em complemento existe um sistema de comunicação, baseado em telefones portáteis (telemóveis) distribuídos pelos colaboradores com função chave (responsáveis de secção/departamento).

Em caso de emergência, este sistema facilita a comunicação imediata entre os elementos da organização de segurança, permitindo assim uma optimização dos meios de coordenação, comando e controlo.
3.10. Caracterização da Ocupação e Recursos Humanos

A empresa V.N. Automóveis conta actualmente com a colaboração de 72 trabalhadores sendo a maioria do quadro, cujas funções estão descritas na tabela seguinte.

Tabela 3 - Recursos humanos.
	Função
	Quantidade

	Administração
	2

	Administrador Geral
	1

	Director de Revestimento
	1

	Director de Montagem
	1

	Resp. Dep. Qualidade, Ambiente e Segurança 
	1

	Resp. Dep. Financeiro e Recursos Humanos
	1

	Resp. Dep. Manutenção
	1

	Sector Administrativo
	15

	Sector Produtivo
	48

	Limpeza
	1


A instalação labora de segunda a sexta das 8:00h às 17:00h (produção) e das 8:30h às 17:30h (área administrativa), a produção tem uma hora de pausa para almoço (12:00h às 13:00h) e a área administrativa a pausa para almoço é das 12:00h às 13:30h.

Esta unidade fabril funciona apenas nos dias úteis, salvo em situações de acréscimo de produção.
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4. CLASSIFICAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DOS LOCAIS DE RISCO 

De acordo com o Decreto-Lei n.º 220/2008, de 12 de Novembro, todos os locais dos edifícios e recintos, com excepção dos espaços interiores de cada fogo, e das vias horizontais e verticais de evacuação, são classificados, de acordo com a natureza do risco do seguinte modo:

Local de risco A: local que não apresenta riscos especiais, no qual se verifiquem simultaneamente as seguintes condições, efectivo inferior a 100 pessoas; o efectivo de público inferior a 50; mais de 90% dos ocupantes não se encontre em mobilidade limitada ou nas capacidades de percepção e reacção a um alarme; as actividades desenvolvidas ou os produtos e equipamentos não envolvam riscos elevados de incêndio.

Local de risco B: local acessível ao público ou ao pessoal afecto ao estabelecimento, com um efectivo superior a 100 pessoas ou um efectivo de público superior a 50 pessoas, no qual seja garantido simultaneamente que, mais de 90 % dos ocupantes não se encontrem limitados na mobilidade ou nas capacidades de percepção e reacção a um alarme e as actividades nele exercidas ou os produtos, materiais e equipamentos que contém não envolvam riscos agravados de incêndio.

Local de risco C: local que apresenta riscos agravados de eclosão e de desenvolvimento de incêndio devido, quer às actividades nele desenvolvidas, quer às características dos produtos, materiais ou equipamentos nele existentes, designadamente à carga de incêndio.

Local de risco D: local com pessoas acamadas ou com crianças com idade não superior a 6 anos e locais com pessoas limitadas na mobilidade ou nas capacidades de percepção e reacção ao alarme.

Local de risco E: local destinado à dormida sem haver pessoas com as limitações mencionadas nos locais de risco D.

Local de risco F: Local com meios e sistemas essenciais à continuidade de actividades sociais relevantes, nomeadamente os centros nevrálgicos de comunicação, comando e controlo.

De acordo com o artigo 10.º do Decreto-Lei n.º 220/2008, de 12 de Novembro, este edifício possui locais de risco A e C.

Segundo o artigo 10º n.º1 alínea a) do DL 220/2008, de 12 de Novembro Local de risco A, é um local que não apresenta riscos especiais, no qual se verifiquem simultaneamente as seguintes condições:

a) O efectivo não exceda 100 pessoas;

b) O efectivo de público não exceda 50 pessoas;

c) Mais de 90% dos ocupantes não se encontrem limitados na mobilidade;

d) As actividades nele exercidas ou os produtos, materiais e equipamentos que contém não envolvam riscos agravados de incêndio;

Local de risco C, local que apresenta riscos agravados de eclosão e de desenvolvimento de incêndio devido, quer às actividades nele desenvolvidas, quer às características dos produtos, materiais ou equipamentos nele existentes, designadamente à carga de incêndio.

Desta forma identifica-se como locais de risco A, as zonas administrativas e o auditório. 

Os locais considerados como locais de risco C são as zonas de maior risco de incêndio, como é o caso do armazém de produtos químicos, a linha de montagem, as cabines de pintura, a área de cataforese e o parque de resíduos, devido ao tipo de materiais que armazenam e manuseiam, como por exemplo, diluentes, tintas, óleos, sprays, etc.

O PT, o depósito de gás e gasóleo, são sem dúvida também locais de risco de incêndio agravado.
Todos os locais referidos como possíveis de sofrer incêndio e/ou explosão estão identificados no Anexo II.
4.1. Identificação dos Factores de Riscos 

São várias as definições de risco existentes. Normalmente a definição de risco mais corrente é aquela em que o risco é considerado como sendo a probabilidade de acontecimentos indesejáveis ocorrerem durante um dado período de tempo, em consequência de um acontecimento perigoso.

Na avaliação de riscos é usual considerar-se o risco como sendo o produto da probabilidade de falha, pela gravidade das consequências dessa falha.

Consideram-se que os riscos existentes podem subdividir-se em riscos internos e riscos externos. 

Os riscos internos decorrem das próprias instalações, dos materiais existentes no edifício e ainda da sua actividade.
Os riscos externos dependem da localização do edifício, sendo ainda possível classificá-los em riscos naturais, tecnológicos e sociais. 
Riscos Tecnológicos:

· Incêndio Urbano
· Fuga de gás
· Acidente com veículos
Riscos Naturais:
· Inundação

· Sismo
Riscos Sociais:

· Ameaça de bomba

· Intrusão/Roubo 
4.1.1. RISCOS INTERNOS 

Os principais riscos internos inerentes à unidade industrial são os seguintes:

Incêndio/Explosão – O risco decorrente dos trabalhos desenvolvidos nas instalações, assim como o tipo de matérias utilizadas no processo, poderá dar origem à ocorrência de incêndio seguido de explosão.

Os possíveis riscos de uma fonte de ignição resultante de um curto-circuito, faíscas eléctricas, podem originar também uma situação de incêndio.

Derrame de óleos, produtos químicos e/ou resíduos – Na unidade fabril em estudo, existem algumas zonas onde existem produtos químicos armazenados, necessários para a produção, como por exemplo, na área de pintura e cataforese, ETARI, bem como na área de montagem e armazenagem de resíduos resultantes da utilização desses mesmos produtos químicos. Durante o seu manuseamento e acondicionamento poderá ocorrer um derrame que expõe todos a um risco elevado de incêndio/explosão.

As fichas de segurança dos produtos químicos, bem como ficha resumo, contendo instruções de manuseamento, equipamentos de protecção individual, primeiros socorros, combate a incêndios, número de emergência, etc., estão disponíveis em suporte papel nos diversos locais de armazenamento e manipulação dos mesmos, e em suporte informático. (Ver exemplo de uma ficha de segurança resumo no Anexo III).
Fuga de gás – A utilização de gás propano nas instalações e no processo, bem como a uso do gás acetileno nos processos de soldadura, poderão levar ao risco de uma fuga de gás, ao qual poderá ter associado danos colaterais como por exemplo, incêndio e /ou explosão. 

As fugas podem e devem ser evitadas com uma utilização correcta e com uso de equipamentos em bom estado de conservação.
4.1.2. RISCOS EXTERNOS

Os riscos externos podem ser assim de origem Tecnológica, Natural e Social.
4.1.2.1. Riscos Externos de Origem Tecnológica

Os acidentes tecnológicos são resultantes da acção humana e ocorrem de uma forma súbita e não planeada. No caso da V.N. Automóveis, esta está susceptível de vir a sofrer as consequências de um eventual incêndio ou explosão externa, bem como uma fuga de gás, devido em parte à sua localização ser próxima de uma zona industrial. 

Uma vez que a V.N. Automóveis se encontrar localizada junto a uma Estrada Nacional, este factor também poderá vir a influenciar o aparecimento de consequências para a empresa decorrentes de um eventual acidente de veículos.

Incêndio urbano – O incêndio é o risco com maior probabilidade de ocorrer, uma vez que resulta de várias situações. Como as instalações da V.N. automóveis estão próximas de uma zona industrial e de uma estrada nacional, existe uma probabilidade de vir a ocorrer por exemplo, derrame de produtos químicos e/ou resíduos, incêndios nas infraestruturas que estão nas proximidades.
Fuga de gás – A localização da V.N. Automóveis aumenta a probabilidade de ocorrer uma fuga de gás de qualquer ordem nas instalações das empresas mais próximas.
Acidente com veículos – O trânsito, principalmente de viaturas de grande dimensão na estrada nacional aumenta a probabilidade de acidente.
4.1.2.2. Riscos Externos de Origem Natural

Inundação – As situações de chuva intensa originam as cheias, estas encontram-se associadas a condições de instabilidade atmosférica que em Portugal continental, ocorrem geralmente do Outono à Primavera.
As inundações ocorrem um pouco por todo o país mas as bacias hidrográficas dos médios e grandes rios são as mais afectadas.
No que diz respeito a inundações, a zona de Vendas Novas não é considerada como área de risco, pelo que não se prevê a possibilidade da V.N. Automóveis vir a ser atingida.
Sismo – Os sismos são fenómenos naturais, que resultam de uma rotura no interior da crosta terrestre, correspondendo à libertação de uma grande quantidade de energia, e que provoca vibrações que se transmitem a uma vasta área circundante. Na maior parte dos casos, os sismos são devidos a movimentos ao longo de falhas geológicas existentes entre as diferentes placas tectónicas. Devem ser tomadas medidas preventivas, pois além das consequências directas de um sismo, como é o caso de desabamentos, cortes de energia, existem ainda efeitos colaterais, tais como, incêndios, explosões fugas de gases, etc.
Como se pode observar na imagem seguinte, a zona de Vendas Novas é considerada uma zona de intensidade VII.
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Figura 7- Carta isossista Portugal continental.
(Fonte: http://www-ext.lnec.pt/LNEC/DE/NESDE/divulgacao/tectonica.html).
4.1.2.3. Riscos Externos de Origem Social

Intrusão/Roubo – O facto da instalação se encontrar toda vedada e existir uma portaria que controla e regista as entradas e saídas, reduz significativamente este risco.
Ameaça de Bomba – Sendo remota a possibilidade de ocorrer uma ameaça de bomba será sempre uma situação extremamente grave quando levada até às últimas consequências, visto que existe um número considerável de pessoas nas instalações da empresa. Caso ocorra, uma situação desta natureza, as instalações devem ser evacuadas de imediato.
4.2. Pontos Perigosos e Pontos Nevrálgicos 

Consideram-se pontos perigosos, todos os espaços ou actividades desenvolvidas nesses mesmos espaços susceptíveis de causarem algum dano, quer às pessoas, ao ambiente e que em caso de dano prejudiquem o normal funcionamento da V.N. Automóveis. 
Estes são locais de risco acrescido, seja pela concentração de materiais combustíveis ou inflamáveis.

Os locais que consideramos nesta unidade fabril como perigosos são:

· Armazém de produtos químicos;

· Posto de transformação de energia eléctrica;

· Depósito de gás;

· Sala de compressores;

· Depósito de gasóleo; 

· Parque de resíduos.
Existem também locais ou instalações que devido à sua importância é necessário em caso de sinistro, mantê-los operacionais, designando-se assim estes locais por pontos nevrálgicos.

No edifico em questão os pontos nevrálgicos são:
· Depósito de combustível;
· Posto de transformação de energia eléctrica;

· Sala de compressores;

· Armazém de produtos químicos;

· Cabines de pintura; 

· Cataforese.

Estes são os locais a preservar em caso de sinistro, ou a recuperar primeiro lugar se forem atingidos. 
4.3. Cenários de Acidentes

No seguimento da identificação dos riscos internos e externos, estes podem ser agrupados em três níveis, em função da situação ou ameaça.

· Nível 1 – Incidente de Pequena Dimensão;
· Nível 2 – Emergência Parcial;
· Nível 3 – Emergência Geral.
Incidente de Pequena Dimensão – Corresponde à existência de um incidente, anomalia ou suspeita que, por ter dimensões reduzidas ou por estar confinado, não constitui ameaça para além do local onde se originou.
Emergência Parcial – Refere-se à existência de um acidente que pode evoluir para uma situação de emergência se não for imediatamente tomada uma adequada, mantendo-se todavia o normal funcionamento da empresa.
Emergência Geral – Corresponde a um tipo de ocorrência em que as suas consequências previsíveis irão afectar a maior parte, ou a totalidade, das instalações da V.N. Automóveis. Verifica-se assim alterações ao funcionamento normal da empresa.

4.4. Hipóteses

Em função dos níveis de gravidade considerados em cada risco é definido a acção a desenvolver relativamente à necessidade de activação do PEI.

Nível 1 – É o nível de menor gravidade de um acidente. Sendo uma situação em que o acidente por ser de dimensões reduzidas ou por se encontrar confinado, não apresenta uma verdadeira ameaça para o edifício, para além do local onde se encontra circunscrito. 
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Nível 2 – Corresponde a uma situação em que o acidente, face às suas características e dimensões, poderá desenvolver-se para outras zonas das instalações. Corresponde assim a uma situação de perigo, existindo a necessidade de realizar acções imediatas e adequadas, de modo a controlar a situação e evitar a sua evolução para uma situação de emergência.
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Nível 3 – É o nível com maior gravidade, quando ocorre um acidente. Corresponde a uma situação, em que o acidente toma proporções elevadas, ficando fora de controlo e colocando em risco todo o edifício e áreas vizinhas.
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Na tabela seguinte estão sistematizados e classificados os vários riscos que, em função do resultado da análise efectuada, foram considerados de maior risco.

Tabela 4 - Níveis de activação do PEI.

	
	Nível de Gravidade

	Risco
	Nível 1
	Nível 2
	Nível 3

	Incêndio/Explosão 
	· 
	· 
	· 

	Incêndio Urbano
	· 
	· 
	· 

	Inundação 
	· 
	· 
	

	Sismo 
	
	
	· 

	Derrame de óleos, produto químico e /ou resíduos perigoso 
	· 
	· 
	

	Ameaça de bomba 
	
	· 
	· 

	Intrusão/Roubo
	
	· 
	· 

	Acidente com veículos

	· 
	· 
	

	Fuga de gás
	· 
	· 
	· 
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1) Familiarizagao com os espagos da utilizagao-tipo e
identificagdo dos respectivos riscos de incéndio;

if) Cumprimento dos procedimentos genéricos de pre-
vengdio contra incéndios ou, caso exista, do plano de pre-
vencdo;

i) Cumprimento dos procedimentos de alarme;

iv) Cumprimento dos procedimentos gerais de actuagio
em caso de emergéncia, nomeadamente dos de evacua-
¢do;

¥) Instrugdo de técnicas basicas de utilizagio dos meios
de primeira intervencdo, nomeadamente os extintores por-
tteis;

b) Formago especifica destinada aos elementos que, na
sua actividade profissional normal, lidam com situagdes de
‘maior risco de incéndio, nomeadamente os que a exercem
em locais de risco C, D ou F;

) Formagdo especifica para os elementos que possuem
atribuicbes especiais de actuagio em caso de emergéncia,
‘nomeadamente para.

1) A emissdo do alerta;

ii) A evacuagio;

iii) Autilizagao dos comandos de meios de actuago em
caso de incéndio e de segunda intervengo, que sirvam os
espagos da utilizagao-tipo;

V) A recepgdo e o encaminhamento dos bombeiros;

v) A direcgdo das operagdes de emergéncia;

vi) Outras actividades previstas no plano de emergéncia
interno, quando exista.

3 — As acgdes de sensibilizagio a que se refere a
alinea a) do niimero anterior devem ser programadas de

POS Modo de Com.

) Devem ser observados os periodos méximos entre
exercicios, constantes do quadro XLI abaixo

QuADRO3LI

Periodicidade da reall

g0 de simulacros

Uil 0 Creponderico | Peicdomimne:
I 42 Deois anos
I 3re4? Deois anos
Ve X 2%e3* Dois anos
VIe X 42 Um ano
I VIIL X, XI e XIT 2%e3* Dois anos
L VIIL X, XI e XIT 4 Um ano
2* «com locais de-
IV.Ve VIl riscoDouE»e3* Um ano
e4?

b) Nas utilizages-tipo v deve ser sempre realizado um
exercicio no inicio do ano escolar;

©) Os exercicios devem ser devidamente planeados,
executados e avaliados, com a colaborago eventual do
corpo de bombeiros em cuja drea de actuagdo prépria se
situe a utilizag@o-tipo e de coordenadores ou de delegados
da proteccdo civil;

d) A execugdo dos simulacros deve ser acompanhada
por observadores que colaborardo na avaliagio dos mes-
mos, tarefa que pode ser desenvolvida pelas entidades
referidas na alinea anterior;

) Deve ser sempre dada informagdo prévia aos ocupan-





5. MEIOS DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIOS

Consideram-se meios e recursos de segurança contra incêndios, os equipamentos existentes na V.N. Automóveis que numa situação de emergência, vão permitir às equipas intervir, com o objectivo de minimizar os efeitos dos acidentes que eventualmente se venham a produzir.
5.1. Equipamentos de 1.ª Intervenção
 – Extintores Portáteis
Segundo a Norma Portuguesa 4413:2006, “um extintor é um aparelho que contém um agente extintor, o qual pode ser projectado e dirigido para um fogo por acção de uma pressão interna. Esta pressão pode ser produzida por prévia compressão ou pela libertação de um gás auxiliar”.
Segundo o artigo 3.º da Portaria n.º1532/2008, de 29 de Dezembro os extintores devem ser convenientemente distribuídos, sinalizados sempre que necessário e instalados em locais bem visíveis, colocados em suporte próprio de modo a que o seu manípulo fique a uma altura não superior a 1,2 metros do pavimento.

Ainda segundo a mesma Portaria, o artigo 163.º, refere que a distância a percorrer de qualquer saída de um local de risco para os caminhos de evacuação até ao extintor mais próximo não deve exceder 15 metros.

As instalações da V.N. Automóveis dispõem de 57 extintores (Anexo IV), dimensionados segundo as Normas Portuguesas e cuja manutenção é assegurada por uma empresa contratada, sendo a revisão realizada anualmente. O contacto da empresa contratada deve estar sempre disponível, para em caso de emergência poder ser contactada o mais rapidamente possível. 
Os meios de extinção deverão encontrar-se permanentemente acessíveis e visíveis, sendo absolutamente proibida a instalação de quaisquer elementos que possam obstruir o acesso ou mesmo ocultar esses aparelhos.
No Anexo XI encontra-se a localização exacta de cada extintor. 

Tendo em conta que existem diferentes tipos de extintores, é importante distinguir as diferentes classes que caracterizam os fogos.
5.1.1. FOGOS DE CLASSE A
Fogos que resultam da combustão de materiais sólidos de natureza orgânica (exemplos: madeiras, plásticos, papel, cartão, etc.). Para este tipo de fogos são adequados os seguintes tipos de agentes extintores:
· Água;

· Água com aditivos;

· Água finalmente pulverizada ou em “nuvem”;

· Pó químico seco do tipo ABC.

· Espuma.

5.1.2. FOGOS DE CLASSE B

Fogos que resultam da combustão de materiais sólidos liquidificáveis ou líquidos combustíveis (exemplos: óleos, petróleo, gasóleo, gasolina, álcool, verniz, acetona, solventes, tintas, lubrificantes, etc.). Para este tipo de fogos são adequados os seguintes agentes extintores: 
· Água com aditivos;

· Pó químico seco do tipo ABC;

· Pó químico seco do tipo BC;

· Espuma;

· Dióxido de carbono;

· Agentes halogenados.

5.1.3. FOGOS DE CLASSE C

Fogos que resultam da combustão de gases como o metano, gás natural, propano, butano, metano, acetileno, etc. Para este tipo de fogos são adequados os seguintes agentes extintores:

· Pó químico seco do tipo ABC;

· Pó químico seco do tipo BC;

· Dióxido de carbono e gases inertes.

5.1.4. FOGOS DE CLASSE D

Fogos que resultam da combustão de metais alcalinos, como por exemplo, o magnésio, pó de alumínio, sódio, urânio, titânio, etc. Para este tipo de fogos é adequado o agente extintor específico, geralmente um pó químico para cada caso.

5.1.5. FOGOS DE CLASSE E

Fogos em equipamento eléctrico sob tensão. Para este tipo de fogos são adequados os seguintes tipos de agentes extintores: 
· Dióxido de carbono e outros tipos de gases inertes.
Na V.N. Automóveis, estão instalados os seguintes tipos de extintor:

· Extintores de Pó Químico Seco ABC, com 6 kg de capacidade;

· Extintores de Pó Químico Seco ABC, com 50kg de capacidade; 

· Extintores de CO2, com 2 kg de capacidade;

· Extintores de CO2, com 5 kg de capacidade;

· Extintores de água, com 6 Lt. de capacidade.
Aconselha-se que seja revisto o tipo de agente extintor colocado em alguns locais das instalações, nomeadamente os agentes extintores de água.
Os extintores portáteis estão colocados na parede a cerca de 1,2 m do chão (parte superior), em suportes murais, de cor vermelha e no seu corpo têm inscritas as instruções de utilização em língua portuguesa e estão sinalizados através de placas de PVC fotoluminescente de dimensões adequadas, colocadas a uma altura conveniente à sua visibilidade. 
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Figura 8 - Extintor e respectiva sinalização.
(Fonte: Autora).
5.2. Equipamentos de 1.ª Intervenção – Rede de Incêndio Armada (RIA)
Um dos meios de 1.ª intervenção em caso de incêndio é a Rede de Incêndio Armada (RIA), constituída por uma fonte de alimentação, uma coluna em carga e bocas-de-incêndio.

A V.N. Automóveis possui bocas-de-incêndio tipo carretel, ligadas a um sistema de canalizações independentes a partir do depósito de água existente do edifício, que garante a alimentação de todas as bocas-de-incêndio, como legislado no artigo 164.º da Portaria n.º 1532/2008, de 29 de Dezembro. 

O manípulo de manobra das bocas-de-incêndio encontra-se instalado a 1,5m do pavimento, segundo a alínea a) do ponto 1 do artigo 166.º da Portaria 1532/2008, de 29 de Dezembro.

As bocas-de-incêndio estão identificadas com sinalização adequada e fotoluminescente. Estas encontram-se identificadas na planta de emergência (Anexo XI).
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Figura 9 - Boca-de-incêndio e respectiva sinalização.
(Fonte: Autora).
5.3. Meios de 2.ª Intervenção – Hidrantes Exteriores 
O edifico possui uma rede de 4 hidrantes, cada um colocado em cada vértice das instalação.

Os hidrantes são da marca “CROMA” e possuem as seguintes características:

· Pressão máxima de serviço: 20 kgf/cm2;

· Diâmetro nominal de admissão: 100 mm;

· Tomada de água roscadas: 2 machos, um com 74 mm/66mm (exterior e interior da rosca respectivamente) e o outro com 53 mm/44mm; 1 fêmea com 108 mm/102 mm (exterior e interior da rosca respectivamente);

· Flanges segundo as normas DIN 2533;

· Abertura total de 10 voltas (redução de golpes de aríete);

· Ensaios efectuados de pressão e perda de cargas. 

De acordo com o disposto no artigo 12.º da Portaria n.º 1532/2008, de 29 de Dezembro, o edifício assegura o abastecimento de água aos veículos de socorro através dos hidrantes exteriores, alimentados pela rede privada que o edifico dispõe.
5.4. Sistema Automático de Detecção de Incêndios (SADI)

O êxito da luta contra o fogo reside fundamentalmente na velocidade de actuação, sendo que os meios de detecção do fogo no seu início são de grande importância.

O objectivo principal de um sistema de detecção automática de incêndios (SADI) é:

· Detectar rapidamente um princípio de incêndio e alertar utilizando sinalização óptica ou sonora; 
· Localizar o incêndio em determinada área; 
· Permitir outras funções, como por exemplo transmitir o sinal de alarme a uma central de bombeiros.
A detecção automática baseia-se nas manifestações de fumo, calor, chamas e gases de combustão.
O Sistema Automático de Detecção de Incêndios (SADI) do edifício é constituído por detectores, botões de alarme, sirenes, avisadores luminosos de acção dos detectores e central de comando e sinalização. 
5.5. Sistema de Iluminação de Emergência
A iluminação de emergência instalada na V.N. Automóveis é constituída por blocos autónomos permanentes e não permanentes. Todos os blocos possuem sistema de iluminação de emergência que é accionado automaticamente, após um corte de energia.
A iluminação de emergência destina-se a garantir os níveis mínimos de iluminação nos caminhos de evacuação e nas saídas, de forma a permitir que todos os ocupantes das diferentes zonas da V.N. Automóveis consigam identificar obstáculos e mudanças de direcção e sair do edifício em segurança, em caso de corte de energia eléctrica.

5.6. Sinalização da Emergência
Um aspecto importante em termos de segurança contra incêndios é a sinalização de emergência, entendendo-se por tal o conjunto de sinais destinados a orientar os ocupantes da V.N. Automóveis em situações de emergência.

Os sinais em questão permitem, identificar os caminhos de evacuação e saídas, bem como os equipamentos de combate a incêndio e outros relacionados com a segurança e deverão estar identificados com sinais próprios, existindo para o efeito modelos normalizados, conforme Anexo V.
Assim, os meios de 1.ª intervenção, botões manuais de alarme de incêndio e quadros eléctricos estão devidamente identificados.
A sinalização de segurança e saúde no trabalho no edifício da V.N. Automóveis obedece aos requisitos da Portaria n.º 1456-A/95, de 11 de Dezembro, que regulamenta as prescrições mínimas de colocação e utilização da sinalização de segurança e de saúde no trabalho. Em relação ao significado e cores da sinalização de segurança, constam na tabela seguinte e são aquelas que estão estabelecidas pela da Portaria n.º 1456-A/95, de 11 de Dezembro.
Tabela 5 - Significado das cores e formas da sinalização de segurança.

	COR
	FORMA
	SIGNIFICADO
	INDICAÇÕES E PRECISÕES

	Vermelho
	Circular
	Proibição;

Perigo – alarme;

Equipamento de Combate a Incêndios;

Comando de sistemas de segurança;
	Identificação e localização de dispositivos de corte ou de paragem de emergência, extintores, botões de alarme, etc.

	Amarelo
	Triangular
	Sinal de Aviso
	Comportamento de atenção, precaução ou verificação.

	Azul
	Circular
	Sinal de Obrigação
	Comportamento, atitude ou acção obrigatória.

	Verde
	Rectangular

Quadrado
	Meios de evacuação e salvamento;

Equipamentos de primeiros socorros;

Situação de segurança,
	Identificação e localização de caminhos de evacuação, saídas, equipamento de postos de primeiros socorros, etc.


Os sistemas de iluminação de emergência e sinalização de segurança são factores fundamentais para o reconhecimento dos obstáculos e identificação do percurso a seguir para uma evacuação correcta. A sinalização ajuda a evitar acidentes pessoais e reduz o pânico pelo que deve estar sempre operacional, ou seja, sinais perfeitamente visíveis, limpos e com as características originais e actualizado.

5.7. Sistema de Alarme e Alerta
O sistema de alarme é aquele que permite informar os ocupantes do edifício de ocorrência de um sinistro.
O sistema de alerta é aquele que é utilizado para a chamada de socorros externos. Os números de emergência destas entidades externas devem estar sempre junto aos telefones de rede fixa, de forma visível e afixados em locais estratégico ao longo das instalações. A lista com os contactos de emergência encontra-se no Anexo VI.
O alarme poderá ser dado de forma automática ou de forma manual, pressionando a botoneira de alarme.

Sendo assim, o alarme no edifício da V.N. Automóveis pode ser efectuado das seguintes formas:

· Telefone fixou ou telemóvel;

· Sistema Automático de Detecção de Incêndios;

· Actuação de botoneira manual de alarme.

5.8. Equipamentos de Primeiros Socorros
Em consequência da situação de emergência, podem existir feridos. Para que seja possível prestar logo os primeiros cuidados de saúde devem existir caixas de primeiros socorros, estas devem ser colocadas em locais de fácil acesso e a sua localização deve ser conhecida pelas chefias e pelos elementos da estrutura interna de segurança (elementos da Equipa de 1.º Socorros).

Na V.N. Automóveis existem várias caixas de primeiros socorros, devidamente sinalizadas e colocadas em locais estratégicos ao longo das instalações. 

Existe ainda um posto médico interno, com alguns materiais de primeira intervenção. Os materiais existentes no posto médico são essencialmente os que constam nas caixas de primeiros socorros e uma marquesa, para que os sinistrados possam aguardar a chegada das entidades externas competentes. A respectiva localização do posto médico encontra-se assinalada na planta de emergência.

O conteúdo da caixa de primeiros socorros deve ser verificado regularmente pelo Delegado de Segurança, de forma a verificar os prazos de validade e fazer a reposição dos respectivos conteúdos.

O conteúdo das caixas de primeiros socorros, bem como a sua localização estão identificados nos Anexos VII e XI.
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6. ORGANIZAÇÃO DA SEGURANÇA EM EMERGÊNCIA
A Organização de Segurança refere-se a aspectos distintos, mas complementares da preparação interna para a actuação na emergência e visa garantir que, de imediato, se tomem as medidas necessárias à preservação da vida e dos bens. Nela estão contidas: 
· Estrutura Interna de Segurança; 

· Plano de Evacuação; 

· Plano de Actuação. 

6.1. Estrutura Interna de Segurança 

A Estrutura interna de segurança é um sistema organizativo interno, a activar em situação de acidente, com a finalidade de o controlar, tão cedo quanto possível, de forma a proteger as pessoas e os bens. 
Face às características da V.N. Automóveis, nomeadamente pelo número de pisos e de ocupantes, serão designadas pessoas (Responsáveis, Trabalhadores, etc.) que, numa situação de emergência, desempenhem funções operacionais específicas, acumuláveis com as funções do dia-a-dia. 
Em situação de emergência, a V.N. Automóveis organiza os recursos humanos próprios de acordo com a seguinte estrutura:
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Figura 10 - Estrutura da organização de emergência.

(Fonte: Autora).
Devido à dimensão do edifício, existe a necessidade que cada bloco (A e B) tenha uma Equipa de 1ª Intervenção e de Evacuação, separadamente.
De acordo com o estipulado no artigo 194.º da Portaria n.º 1532/2008, de 29 de Dezembro, o Responável de Segurança (RS) é o proprietário ou a entidade exploradora da utilização-tipo.
Em conformidade com o disposto no artigo 20.º do Decreto – Lei n.º 220/2008, de 12 de Novembro, o RS designa um Delegado de Segurança (DS) para executar as medidas de autoprotecção. 
O Delegado de Segurança, é o órgão que dirige e coordena todas as situações de emergência.
As Equipas de Emergência (EE), nomeadamente as Equipas de 1.ª Intervenção, de Evacuação e de 1.º Socorros, ao nível do cenário das operações, actuam em conformidade com o controlo da situação e estão sob a direccão e coordenação do Delegado de Segurança.
A Equipa de 1.ª Intervenção será constituída por pessoas com formação em meios de combate a incêndio.

A Equipa de Evacuação será constituída por pessoas com formação e responsabilidade para procederem à evacuação da área onde ocorreu o sinistro, de forma rápida e ordeira.

A Equipa de 1.º Socorros, tem como funções a prestação de primeiros socorros, evacuação de eventuais feridos, fornecimento de alimentos ou medicamentos, etc. Esta equipa será constituida por pessoas devidamente formadas e treinadas na área em questão.

Os elementos afectos às várias Equipas de Emergência devem estar devidamente identificados, recorrendo por exemplo a coletes reflectores. E devem encontrar-se permanentemente contactáveis.
6.1.1. MISSÕES E RESPONSABILIDADES DA ESTRUTURA DE SEGURANÇA
Todos os elementos aos quais foram atribuídas funções, em situações de emergência, têm um substituto, que em caso de falta dos primeiros, estes estão aptos a assumir as funções e dispõem de meios de actuação adequados. No Anexo VIII estão referidos os membros e a constituição das equipas.
6.1.1.1. Delegado de Segurança
Funções:
· Manter o Plano de Emergência actualizado;
· Assegurar que todos os elementos pertencentes à organização de segurança estão conscientes das suas responsabilidades e acções em caso de emergência;

· Rever o Plano de Emergência e realizar os simulacros de evacuação;

· Comandar a activação de alarmes de emergência;

· Assegurar a existência de equipamentos de intervenção e esquemas actualizados;

· Avaliar a situação de emergência e decidir se é necessário evacuar total ou parcialmente as instalações;
· Accionar o Plano de Emergência sempre que necessário;
· Dar instruções para se proceder ao corte de energia eléctrica;
· Notificar as autoridades locais sobre uma situação de emergência;

· Tomar todas as decisões essenciais à segurança de todos os intervenientes sempre que necessário;

· Implementar procedimentos para o regresso de todas as pessoas evacuadas;
· Determinar o fim da emergência;

Recolher o máximo de informações sobre o incidente, para posteriormente elaborar o relatório;
· Manter um registo de todos os acontecimentos que ocorram, decisões tomadas, e todas as informações pertinentes que facilitem a intervenção de Órgãos Públicos Locais, como o Corpo de Bombeiros;
· Avaliar os resultados dos exercícios de treino prático, realizados em situações de emergência simulada e real.

6.1.1.2. Equipa de 1.ª Intervenção
Funções:
· Conduzir as acções de ataque ao sinistro com os meios mais adequados ao seu dispor, nomeadamente os extintores e as bocas-de-incêndio;
· Proceder se necessário aos corte de alimentação de energia eléctrica;
· Colaborar na retirada e evacuação dos sinistrados, do local das operações;
· Sempre que não for possível dominar a situação ou esteja ameaçada a integridade física das pessoas, fechar as portas e janelas dos locais afectados, aguardando a chegada dos bombeiros.
6.1.1.3. Equipa de Evacuação
Funções:
· Preparar a evacuação das pessoas que estão no local afectado;

· Orientar o fluxo de pessoas, através das vias de evacuação para o ponto de encontro;
· Tranquilizar as pessoas de modo a evitar o pânico;
· Impedir a passagem por caminhos não seguros; 
· Confirmar a evacuação completa, procedendo à contagem e identificação das pessoas no ponto de encontro e, caso falte alguém, comunicar ao Delegado de Segurança;
· Assegurar que as pessoas não tornam ao edifício, enquanto as condições de segurança não o permitirem.
O Chefe de Fila deverá conduzir as pessoas até ao ponto de encontro e informar o Delegado de Segurança que a evacuação está terminada ou se falta alguém. O Cerra Fila deverá confirmar se todos estão presentes.

6.1.1.4. Equipa de 1.º Socorros
Funções:
· Proceder ao salvamento de pessoas;
· Prestar os primeiros socorros aos sinistrados durante a emergência, caso seja necessário;
· Avaliar a necessidade de evacuar algum ferido para os serviços externos de saúde pública mais próximos, coordenando essa evacuação caso se revele necessário;

· Informar o Delegado de Segurança da gravidade dos sinistrados, bem como das possíveis baixas ocasionadas pela emergência e localização dos hospitalizados, caso existam;

· Assegurar dentro do possível, que as pessoas se mantenham calmas.

6.1.1.5. Restantes Trabalhadores
Funções:
· Conhecer os elementos da estrutura interna de segurança;
· Informar o Delegado de Segurança, sobre qualquer anomalia que considere que possa vir a provocar um sinistro ou dificuldades na evacuação em caso de emergência.
· Contribuir para manter os caminhos de evacuação desobstruídos e em condições de segurança;

· Conhecer a localização das saídas de emergência, extintores, bocas-de-incêndio e o ponto de encontro;
· Receber e cumprir prontamente as instruções dadas por qualquer um dos membros das Equipas de Emergência, sem entrar em pânico;
· Despoletar de imediato o alarme perante um sinistro. Caso tenham formação para actuar, devem iniciar o combate até que cheguem os reforços externos;
· Acompanhar os ocupantes do edifício (fornecedores, visitantes, ou outras pessoas externas à empresa), que estejam à sua responsabilidade, numa situação de evacuação.
Desta forma, é importante que todos os colaboradores estejam informados e treinados para intervir com os meios e recursos existentes para uma mais rápida intervenção  em caso de emergência, de forma a minimizar ou eliminar as consequências da situação até à chegada das entidades de socorros externas.
6.2. Entidades Externas a contactar em Situação de Emergência
Emergência de cariz natural e tecnológico:

· Bombeiros Voluntários de Vendas Novas – BVVN 

· Câmara Municipal de Vendas Novas – CMVN

· Centro Distrital Operações Socorro – CDOS
· Serviço Municipal de Protecção Civil - SMPC
Emergência de cariz social:

· Guarda Nacional Republicana – G.N.R.

Emergência de cariz médico:

· Instituto Nacional de Emergência Médica – INEM 
· Serviço de Atendimento Permanente de Vendas Novas – SAP

· Hospital Distrital de Évora

· Centro Informação Antivenenos – CIAV

· Bombeiros Voluntários de Vendas Novas – BVVN

Emergência de cariz técnico:
· Electricidade de Portugal – EDP
No Anexo VI constam os contactos telefónicos das entidades externas acima mencionadas. Os contactos das entidades externas encontram-se afixados em locais facilmente visíveis em várias zonas das instalações de forma a poderem ser imediatamente utilizados.

6.3. Plano de Evacuação
O Plano de Evacuação tem como objectivo estabelecer as instruções e procedimentos a adoptar de forma a promover a evacuação rápida e segura de todos os ocupantes da V.N. Automóveis, no caso de ocorrência de uma situação de emergência.
Após a confirmação e avaliação do sinistro será accionado o Plano de Evacuação.

O êxito do Plano de Evacuação implica a observância dos seguintes princípios:

· Existência de sinalização em quantidade e forma adequadas nas vias de evacuação, incluindo nas portas que dão para o exterior;

· Existência de pessoas devidamente treinadas, que indiquem as saídas de emergência; 

· Existência de pontos de encontro no exterior para onde devem convergir e permanecer as pessoas evacuadas;

· A existência em pontos estratégicos da V.N. automóveis de plantas de emergência que permitam visualizar os itinerários e a localização dos meios de alarme e de primeira intervenção;

· A existência, de plantas de emergência simplificadas que permitam visualizar os itinerários e a localização dos meios de alarme e de primeira intervenção;

· Definição das condições que implicam a evacuação total ou parcial da V.N. Automóveis;

· Proceder periodicamente a exercícios de evacuação de forma a aferir o plano de evacuação; 

· Melhorar progressivamente o Plano de Emergência Interno em função dos resultados obtidos durante os exercícios de evacuação.
6.3.1. IDENTIFICAÇÃO DAS SAÍDAS
Em caso de evacuação os ocupantes devem utilizar a saída mais próxima e simultaneamente a mais afastada do local onde está a ocorre o sinistro. 
A sinalização das saídas é obtida por intermédio de blocos autónomos com autonomia mesmo que ocorra uma falha de energia eléctrica, equipados com lâmpadas fluorescentes e com sinalização de saída no difusor e setas.
As saídas de emergência nos diversos locais da unidade fabril encontram-se todas devidamente dimensionadas e identificadas.
È essencial que todas as saídas para o exterior, sejam alvo de uma manutenção periódica.

6.3.2. CAMINHOS DE EVACUAÇÃO

Os caminhos de evacuação visam encaminhar de uma forma rápida e segura todos os ocupantes para o exterior ou para uma zona isenta de perigo.

Todos os caminhos de evacuação do edifício da V.N. Automóveis foram elaborados de forma a permitir uma evacuação rápida e segura, de todos os que se encontrem dentro do edifício, em diversos locais até à saída para o exterior.

Os caminhos encontram-se devidamente identificados nas plantas de emergência e sinalizados de forma visível (Anexo XI).
No Anexo IX e encontram-se sinalizados nas planta do edifício, os caminhos alternativos de evacuação, em caso dos de evacuação normal estarem impraticáveis.

6.3.2.1. Dimensionamento dos Caminhos de Evacuação
As vias de evacuação devem possuir, em regra, uma largura mínima de passagem dimensionada em função do número total de pessoas susceptíveis de as utilizar.

Esta largura deve ser calculada em função de uma largura tipo designada por “Unidade de Passagem” (U.P.) cujo valor é de 0,90 m, 0,70 m ou 0,60 m consoante se trate de vias de evacuação com 1, 2 ou mais unidades de passagem.

[image: image22.emf]Figura 11 - Unidades de passagem em metros.
(Fonte: http://sapadoresdecoimbra.no.sapo.pt/Evacuacao.htm).
Tendo em consideração a necessidade de prever um espaço para a colocação de corrimãos com uma altura, máxima de 1,10 m de altura estas larguras podem ser reduzidas de 0,10 m para as vias de evacuação com 1 U.P. e de 0,20 m nos outros casos, sendo todavia a aplicação desta disposição nas vias destinadas aos deficientes.

De acordo com o artigo 54.º da Portaria n.º 1532/2008, o número mínimo de saídas exigido para locais cobertos com um efectivo entre 51 e 1500 pessoas é uma por 500 pessoas ou fracção, mais uma.

Relativamente à largura dos caminhos de evacuação e das saídas, o artigo 56.º da Portaria n.º 1532/2008, refere que o número mínimo de unidades de passagem (UP) para as saídas, considerando um efectivo de 51 a 500 pessoas, é no mínimo 1 UP por 100 pessoas ou fracção, mais uma. 

Segundo ainda o artigo 304.º da supracitada Portaria, a distância a percorrer até às saídas de emergência não deve exceder os 25 metros. 

6.3.3. PONTO DE ENCONTRO

Define-se Ponto de Encontro, como um espaço amplo e seguro, localizado no exterior das instalações da V.N. Automóveis.
Foram criados dois pontos, um deles é na entrada do portão principal ou em caso de impedimento é num portão de emergência, numa das laterais do edifício. A sua identificação consta nas Plantas de Emergência (Anexo XI).
No entanto, a localização do ponto de encontro principal deverá ser alvo de uma reavaliação, pois encontra-se muito próximo da entrada das instalações, o que pode causar perigo e distúrbio aquando da entrada dos veículos de socorro.

Os locais de concentração definidos poderão ser mudados pelas entidades externas, se as circunstâncias dos sinistros assim o exigirem.
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Figura 12 - Ponto de Encontro.
(Fonte: Autora).
6.3.4. ORDEM DE EVACUAÇÃO
A evacuação deve ser programada, isto é, deve ser definido quem sai em primeiro lugar ou em segundo, de acordo com a proximidade dos locais/saídas de ocorrência do sinistro.
Após a detecção do sinistro o Delegado de Segurança, irá verificar, avaliar e confirmar e mediante esta avaliação, se tal se justificar, acciona o Plano de Evacuação. 

A ordem de evacuação poderá ser realizada pelo DS aos elementos da Equipas de Evacuação, através de telefone, telemóvel, pessoalmente ou então através do alarme interno. 
6.3.5. PROCEDIMENTOS DE EVACUAÇÃO
A evacuação deve ser decidida e ordenada pelo Delegado de Segurança, podendo esta evacuação ser total ou parcial. 

Dentro da medida do possível será evitada a evacuação simultânea do edifício, sendo efectuada de forma gradual com início pelas pessoas do local em risco e depois dos locais contíguos. Todos os ocupantes da V.N. Automóveis deverão seguir os seguintes procedimentos:
· O Delegado de Segurança dá a instrução de evacuação da unidade fabril;

· O elemento designado como Chefe de Fila deve dirigir-se para a porta de saída, proceder à sua abertura, segurando-a e mantendo-a aberta;

· Às instruções do DS, todos os ocupantes deverão abandonar o edifício da V.N. Automóveis, de forma rápida e serena;

· Os elementos da Equipa de Evacuação deverão orientar e acalmar os ocupantes da V.N. Automóveis;

· O elemento designado como Cerra fila será o último a abandonar o edifício e terá a missão de se certificar que todos os ocupantes já o abandonaram;

· O percurso deve ser efectuado, caminhando com desembaraço (nunca a correr) em direcção ao ponto de encontro, seguindo as setas de saída, localizadas ao longo do caminho de evacuação e seguindo as instruções da Equipa de Evacuação;

· Ninguém deverá abandonar o ponto de encontro, sem que tal instrução lhe tenha sido expressamente transmitida pelo Delegado de Segurança;

· No local do ponto de encontro, os elementos da Equipa de Evacuação procederão à contagem dos presentes, para ver se falta alguém, comunicando de imediato uma eventual falta ao Delegado de Segurança;

· Devem ser prestados primeiros socorros aos elementos que deles necessitem;

· Após todos terem saído, deve ser efectuada uma última verificação a todas as áreas de forma a garantir que todos os ocupantes abandonaram as instalações.

6.3.6. ELABORAÇÃO DAS PLANTAS DE EMERGÊNCIA

As plantas de emergência são elaboradas tendo em conta as características arquitectónicas do edifício e a análise realizada ao mesmo. Apresentam uma forma simples e de fácil interpretação face à identificação dos locais de risco, assim como os percursos de evacuação mais adequados a realizar.

Segundo a NP 4386 as plantas de emergência devem ser colocadas em locais visíveis, nos principais acessos ao edifício, bem como nos locais de paragem ou passagem dos utilizadores, a 1,60 metros de altura. A quantidade de plantas de emergência depende da dimensão e complexidade do edifício, sendo que deve existir uma planta por cada área ou zona.

Nas plantas de emergência estão identificados os seguintes elementos:

· A posição do observador;

· Os caminhos de evacuação e a localização das respectivas saídas;

· A localização dos extintores;

· A localização dos quadros eléctricos, PT;

· Meios de socorro e de extinção de incêndios;

· O ponto de encontro no exterior;

· As instruções de segurança;

· A data de execução da planta de emergência;

· O nome da entidade responsável pela execução da planta de emergência.

Os símbolos gráficos para as plantas de emergência de segurança contra incêndios, regem-se pela NP 4386:2001 e constam no Anexo X.
O edifício da V.N. Automóveis dispõe de plantas de emergência que respeitam os requisitos referidos anteriormente e encontram-se afixadas junto de locais estratégicos nos caminhos de evacuação e de acessos às instalações da empresa em local visível.

As plantas de emergência do edifico encontram-se no Anexo XI.
No entanto, torna-se essencial rever algumas das plantas, nomeadamente as dos blocos A e B, uma vez que existem alguns elementos desactualizados, como é o caso dos meios de extinção de incêndios.
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Figura 13 - Planta de emergência.
(Fonte: Autora).
6.4. Plano de Actuação

O Plano Actuação é um documento, que define os procedimentos a adoptar e as responsabilidades dos vários elementos que constituem a Estrutura de Segurança da V.N. Automóveis, de forma a combater um sinistro e a minimizar as suas eventuais consequências, até à chegada dos socorros externos.
Caso ocorra uma situação de emergência nas instalações da V.N. Automóveis, os passos a seguir em termos gerais, para activar o PEI, são os que constam no fluxograma Apêndice I.
6.4.1. DETECÇÃO, RECONHECIMENTO E ALARME
A detecção de uma situação de emergência, o seu reconhecimento, bem como o desencadear de um alarme e actuação em caso de emergência deverá ser desencadeado com base no seguinte fluxograma:
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Figura 14 - Actuação em caso de emergência.
 (Fonte: Autora).

6.4.2. ACTUAÇÃO EM CASO DE INCÊNDIO/EXPLOSÃO
Detecção e Avaliação:
Após o foco de incêndio ser detectado, o Delegado de Segurança deverá ser informado onde está a ocorrer o sinistro. Essa detecção deve ser efectuada por qualquer ocupante que se encontre no edifício da V.N. Automóveis e poderá ser feita, recorrendo à activação da botoneira de alarme e/ou telefonicamente. Seguidamente, o DS fará a avaliação do sinistro (dimensão, se existe vitimas a socorrer, etc.).
Alarme:
Perante toda a informação recolhida sobre o sinistro, o Delegado de Segurança deve providenciar de imediato a intervenção da Equipa de 1.ª Intervenção para o local, onde foi detectado o incêndio. Caso o incêndio se encontre numa fase inicial, que seja possível dominar e se verifique que não irá afectar outro local, será accionado o alarme parcial e o DS declara o fim da emergência e restabelece a normalidade. Mas se não for possível e o incêndio já não tiver controlo possível, o DS dará o alarme geral, activando de imediato o Plano de Emergência.
Após accionar o alarme e activar o Plano de Emergência, o DS efectua o contacto com os serviços de emergência, ligando o 112. Quando ligar deve:

· Explicar calmamente a emergência, para que o operador entenda;

· Identificar-se dando o nome e o local do sinistro; 
· Deixe que o operador dirija a conversa; 
· Escutar com atenção e responder a todas as perguntas de uma forma clara e serena; 
· Não desligar o telefone sem que o operador o solicite.

O DS comunica rapidamente com a Equipa de 1.ª Intervenção e com a Equipa de Evacuação e 1.º Socorros, para preparar a chegada das entidades externas de emergência. Depois de ter contacto com todos os intervenientes do Plano de Emergência dirige-se, para junto do portão por onde as viaturas de socorro irão entrar, e ai deverá recolher toda a informação necessária para depois comunica-las às forças de socorro, nomeadamente sobre:

· Local ou locais sinistrados:

· Número e situação das vítimas;
· Dar a informação se existir pessoas desaparecidas;

· Encaminhar as forças de socorro para os locais identificados como sinistrados.

É o Delegado de Segurança que deve acompanhar todas as actividades desenvolvidas, cabendo-lhe declarar o fim de emergência, mandando todos os colaboradores regressarem ao seu posto de trabalho.

As Equipas de 1.ª Intervenção, quando ouvirem o sinal de alarme, devem dirigir-se ao local do sinistro e iniciarem, o mais cedo possível as acções de combate ao incêndio:
· Usando os meios de extinção adequados (extintores e as bocas-de-incêndio), sem colocar em causa a sua integridade física, ate à chegada dos bombeiros;

· Afastar todos os materiais combustíveis, para fora do alcance do fogo;

· Desligar todos os equipamentos eléctricos da corrente;

· Proceder ao corte da energia eléctrica, quando solicitado;

· Proceder à abertura das janelas, para libertar o fumo das vias de evacuação, caso seja necessário;
· Colaborar com os bombeiros nas operações de combate e rescaldo.

Caso existam vítimas com alguns ferimentos, a Equipa de 1.º Socorros deverá prestar os primeiros socorros, até à chegada das entidades de socorro externas.

Dado a ordem de evacuação, os diferentes elementos da Equipa de Evacuação, assumem os seus postos, nomeadamente junto aos pontos críticos e saídas de emergência, desimpedindo todas as passagens que possam estar obstruídas.
Os elementos que assumem a função de Chefe de Fila encaminharão todos pelas vias de evacuação definidas até ao respectivo ponto de encontro. Ver fluxograma no Apêndice II.
Na ocorrência de um sinistro a Equipa de 1.ª Intervenção, a Equipa de Evacuação e 1.º Socorros devem trabalhar em simultâneo, mas dando prioridade à evacuação das pessoas, dos locais sinistrados.
Após a ordem de fim da ocorrência do Delegado de Segurança, com o apoio das Equipas de Intervenção, deverão:

· Reunir com todos os que tiveram um papel activo na ocorrência do sinistro e verificar as falhas;

· Tomar medidas para a limpeza dos locais onde ocorreu o sinistro;

· Contactar todas as empresas de prestação de serviços, para verificar se os materiais ficaram afectados, como é o caso por exemplo dos chillers;
· Reposição imediata dos materiais e equipamentos de segurança do edifício.

6.4.3. ACTUAÇÃO EM CASO DE SISMO

Após a ocorrência de um sismo, o Delegado de Segurança juntamente com as Equipas de 1.ª Intervenção, Evacuação e 1.º Socorros devem proceder à avaliação da situação, verificando se existem focos de incêndio, feridos ou danos no edifico que coloquem em perigo a vida dos ocupantes.

Caso se verifique estas situações acima referidas, o DS deve activar o PEI, assegurando a evacuação e seguindo os procedimentos constantes no Plano de Evacuação. Deve ainda proceder ao corte da energia eléctrica. Caso seja necessário e exista feridos, as Equipas de 1.º Socorros deverão prestar os primeiros socorros. 

Ver fluxograma Apêndice III.
6.4.4. ACTUAÇÃO EM CASO DE DERRAME

Após a detecção de um derrame, o Delegado de Segurança deve ser informado e dar o alarme para que a Equipa de 1.ª Intervenção se dirija para o local e avalie a situação para que seguidamente se proceda à contenção do derrame, utilizando para o efeito kits de derrame, por exemplo. É importante ler as fichas de segurança dos produtos envolvidos, seguindo as indicações de segurança referidas.
Caso não seja possível, controlar o derrame e caso se justifique, a Equipa de Evacuação deverá proceder à evacuação da área afectada, recorrendo aos procedimentos que constam no Plano de Evacuação.
Ver fluxograma Apêndice IV.
6.4.5. ACTUAÇÃO EM CASO DE FUGA DE GÁS
Após ter sido detectada uma fuga de gás, o DS deve determinar a actuação das Equipas de Emergência.
A Equipa de 1.ª Intervenção deve recorrer aos EPI´s adequados, de modo a proceder ao arejamento da área, identificando os pontos de fuga e caso seja possível proceder ao corte de alimentação de combustível. Caso não seja possível, o DS deve activar o PEI e evacuar a área segundo os procedimentos constantes no Plano de Evacuação.

Caso se verifique, risco de incêndio e/ou explosão as equipas devem abandonar os locais e o DS deve imediatamente chamar as entidades externas de socorro.
Ver fluxograma Apêndice V.
6.4.6. ACTUAÇÃO EM CASO DE AMEAÇA DE BOMBA

O perigo de ameaça de bomba, apesar de muito reduzido, não deve ser ignorada, accionando-se, caso ocorra, o plano de evacuação, seguindo as instruções seguintes:

O colaborador da V.N. Automóveis que receber a chamada deve:

· Manter a calma e responder ao interlocutor com a maior cortesia;

· Ouvir com atenção e anotar todos os elementos relevantes sobre a chamada (hora, estado da voz, exigências, etc.);

· Solicitar a repetição da mensagem, dizendo que não a entendeu ou que não conseguiu ouvir;

· Perguntar onde esta a bomba, o possível momento da explosão e o motivo de a ter colocado;

· Tentar identificar qualquer tipo de ruído de fundo, de forma a proporcionar indícios da origem do telefonema;

· Avisar de imediato mas sem grande alarme o Delegado de Segurança.

O Delegado de Segurança deve:

· Notificar as autoridades locais (GNR);

· Contactar as Equipas de Emergência e em conjunto decidir sobre a activação do PEI;

· Accionar o alarme sonoro de evacuação.

A Equipa de 1.ª Intervenção deve:

· Verificar todas as vias de evacuação, de modo a detectar a presença de algum objecto estranho;
· Caso, detecte algum objecto estranho, não mexer e chamar de imediato o Delegado de Segurança;

· Aguardar as instruções do DS ou das Equipas de Emergência.

A Equipa de Evacuação deve percorrer todos os locais do edifício, verificando que:
· As portas e janelas devem ficar abertas antes de saírem (para permitir o escape da onda de choque, se houver detonação);

· As luzes devem ficar ligadas (de modo a facilitar o trabalho das equipas de busca);

A Equipa de Evacuação, deve evacuar as pessoas para o ponto de encontro, pelas vias que garantam condições de segurança.
Ver fluxograma Apêndice VI. O modelo de questionário para aplicar caso ocorra uma ameaça de bomba, consta no Apêndice VII.
6.4.7. PLANO DE ACTUAÇÃO FORA DO HORÁRIO NORMAL DE TRABALHO
Fora do horário laboral, o Delegado de Segurança deve logo após a recepção de um alarme relativo a uma situação de emergência, efectuar os procedimentos seguintes:

· Deslocar-se o mais rápido possível para o edifício;

· Tentar inteirar-se da situação e avaliá-la;

· Colaborar nas operações de intervenção levadas a cabo pelas entidades externas de socorro;

· Decidir quando é que estão reunidas as condições para retomar ao funcionamento normal das instalações.
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7. INSTRUÇÕES DE SEGURANÇA
As instruções de Segurança são imprescindiveis para uma prevenção eficaz em qualquer tipologia de instalações e devem ser elaboradas de forma simples e clara, incidindo nos riscos existentes. Estas instruções podem dividir-se em:

· Instruções Gerais de Segurança; 
· Instruções Particulares de Segurança: 

· Instruções Especiais de Segurança.

7.1. Instruções Gerais de Segurança

Estas instruções destinam-se a todos os ocupantes do edifício e devem ser afixadas em pontos estratégicos, em particular junto das entradas e das plantas de emergência, de modo a assegurar uma abrangente divulgação.
7.1.1. INCÊNDIO/EXPLOSÃO
Qualquer trabalhador que descubra um Incêndio deve comportar-se do seguinte modo:

· Se sentir cheiro a queimado ou qualquer outro sinal que o faça suspeitar da existência de um incêndio, deve contactar o Delegado de Segurança ou accionar o botão de alarme;

· Não entrar em pânico e não correr;

· Caso se sinta confortável, utilizar os meios de primeira intervenção para extinguir o incêndio sem colocar em risco a sua integridade física;

· Se não conseguir extinguir o incêndio, informar todas as pessoas que permanecem naquele espaço que está a eclodir um incêndio, pedindo-lhes para que de uma forma organizada se dirijam para as saídas de emergência e/ou abandonem o local.

· Proteja-se do fumo e do calor, caminhando junto ao chão;

· Feche as portas quando sair, pois causa um efeito retardante do avanço do fogo;

· Se existir muito fumo, proteja a boca com um pano húmido, respirando através dele;
· Enrole-se numa toalha e rebole no chão, caso o vestuário seja atingido pelo fogo;
· Se entrar fumo por debaixo da porta, mantenha-a fechada e tente calafetá-la com panos húmidos;

· Siga todas as instruções do Delegado de Segurança e das Equipas de Intervenção.

	Ao utilizar um extintor de incêndio deve:

	· Retirar o extintor do suporte, colocá-lo no chão, quebrar o selo de segurança e pressionar ligeiramente o manípulo verificando a sua funcionalidade;

· Se o compartimento onde se declarou o incêndio se encontrar cheio de fumo não entrar; 

· Avançar para o incêndio dirigindo o agente extintor para a base das chamas, mantendo sempre uma distância de segurança;

· Após utilizar o extintor de incêndio fechar o compartimento ou delimitar a área.


	Ao utilizar uma boca-de-incêndio deve:

	· Desenrolar a mangueira até ao local do incêndio, abrir a válvula da
boca-de-incêndio e molhar a porta antes de a abrir;

· Abrir ligeiramente a porta, proteger-se encostando-se à parede e projectar a água em direcção das chamas.


7.1.2. FUGA DE GÁS
Qualquer trabalhador que detecte uma fuga de gás deve actuar do seguinte modo:
· Manter a calma;

· Accionar o botão de alarme mais próximo e informar o Delegado de Segurança;

· Não fumar, não fazer lume e não accionar nenhum interruptor;

· Não ligar nem desligar nenhum equipamento eléctrico das tomadas;

· Abrir as portas e janelas;

· Evacuar o local e seguir as instruções da Equipa de Evacuação e/ou planta de emergência.

7.1.3. DERRAMES
Qualquer trabalhador que detecte um derrame deve actuar do seguinte modo:

· Comunicar imediatamente a ocorrência ao Delegado de Segurança ou accionar o botão de alarme;
· Afastar as fontes de ignição, evitando o contacto directo, usando luvas e botas;

· Consultar as fichas de segurança, bem como ficha resumo do produto, de modo a ter conhecimento dos riscos em causa;

· Delimitar a zona afectada;

· Conter o derrame, recorrendo por exemplo a Kits de derrames;

· Colocar todos os resíduos resultantes em recipiente adequado e devidamente identificado;

· Caso o recipiente do produto que provocou o derrame, tenha ficado danificado, proceder à transfega desse produto para um outro recipiente, identificando-o correctamente.
7.1.4. SISMO
Qualquer trabalhador, em caso de ocorrência de um sismo deve comportar-se do seguinte modo:

Durante o sismo deve:

Se estiver dentro do edifício:

· Manter-se afastado das janelas, espelhos, candeeiros, móveis e de objectos que possam cair;

· Proteger-se no vão de uma porta interior, num canto da sala ou debaixo de uma mesa ou secretária.

· Desligar todas as máquinas e equipamentos eléctricos.

Se estiver fora do edifício:

· Ficar afastado dos edifícios e de estruturas elevadas, postes de electricidade, muros que possam desabar ou de outros objectos que possam cair;

· Dirigir-se para um local aberto com calma e serenidade – caso seja possível para o ponto de encontro.

Depois do Sismo:

· Mantenha a calma e não saia repentinamente para a rua, pois podem ocorrer possíveis réplicas;

· Proteja a cabeça com um objecto resistente, pois poderão cair objectos e existir réplicas;

· Siga as instruções do Delegado de Segurança;

· Desligue a energia eléctrica, água e gás;

· Não acenda fósforos, isqueiros, não fume, nem ligue interruptores de energia eléctrica;

· Não utilize o telefone, a não ser para pedir socorro surgente;

· Verifique se existem feridos e caso existam, prestar auxilio até à chegada da Equipa de 1.º Socorros. Se os ferimentos forem graves, chamar 112.

· Saia do edifício, se a situação não for segura;

· Ligue o rádio e cumpra as instruções da protecção civil.

7.1.5. AMEAÇA DE BOMBA
Se receber uma chamada telefónica, ameaçando a detonação de uma bomba, deve adoptar os seguintes procedimentos:
· Mantenha-se calmo e responda ao interlocutor com cortesia;

· Anotar a data e hora;

· Colocar algumas questões, tais como, Onde está colocada a bomba? Qual o seu aspecto? Qual a razão da sua colocação?

· Procurar recolher todos os elementos sobre o interlocutor, verificando:

- Qual o sexo (homem, mulher) e idade aproximada (adulto, criança);

- Tipo de voz (alta, baixa, normal, rouca);

- Fala (rápida, lenta, distorcida, embriagada);

- Linguagem (boa, má, obscena, abusiva);

- Sotaque (estrangeiro, regional. Disfarçado);

- Estado de espírito (calmo, zangado, embriagado, risonho).

· Peça ao interlocutor para repetir, alegando que não está a ouvir muito bem, de modo a que este fale o máximo possível;

· Tente identificar ruídos de fundo, tais como, ruído de trânsito, comboios, animais, festa, risos, silêncio ou confusão, oficina, etc.;

· Quando terminar a chamada, contactar de imediato o Delegado de Segurança, fornecendo-lhe toda a informação recolhida e aguarde pela chegada das equipas externas.
Questionário tipo no Apêndice VII.
7.1.6. INTRUSÃO/ROUBO
Durante:
· Seja um colaborador passivo do(s) assaltante(s), obedeça-lhe(s), e só responda ao solicitado, com o intuito de ganhar tempo; 

· Identificar no(s) assaltante(s), o máximo de indícios procurando-os reter, nomeadamente: vestuário, sotaque, expressões, sinais característicos, etc.;
· Não interferir na fuga nem oferecer qualquer resistência.

Após:
· Informar imediatamente o Delegado de Segurança e as forças policiais (GNR);
· Ver qual o sentido da fuga e meio de transporte eventualmente utilizado pelos assaltantes;

· Preservar a área onde os assaltantes estiveram, até à chegada das autoridades, a fim de não serem danificadas quaisquer impressões digitais ou outras provas;

· Prestar apenas declarações às autoridades policiais, não dar informações a terceiros.
7.1.7. INUNDAÇÃO
Qualquer trabalhador que descubra uma Inundação deve:

· Efectuar o corte da água e electricidade, consoante a gravidade da situação;

· Proceder ao escoamento das águas;

· Retirar os objectos que possam ser arrastados pelas águas e venham a entupir os sistemas de escoamento;

· Não comer alimentos que possam ter estado em contacto com a água da inundação, pois podem estar contaminados.
7.1.8. EVACUAÇÃO
Qualquer ocupante que esteja no edifico da V.N. Automóveis, quando tocar o sinal de evacuação deve:
· Sem correr riscos, desligar circuitos de energia;

· Proceder à evacuação do edifício, seguindo as instruções da Equipa de Evacuação;

· Não correr;

· Não voltar atrás, para ir buscar objectos pessoais ou outros;

· Dirigir se ao ponto de encontro;

· Não abandonar o ponto de encontro até receber instruções em contrário.

7.1.9. VISITANTES

No caso de surgir alguma situação de emergência durante a visita às instalações da V.N. Automóveis, deverá proceder do seguinte modo:

· Permanecer junto da pessoa que veio contactar;

· Manter a calma, não gritando, não correndo e não entrando em pânico;

· Abandonar o local na companhia da pessoa que veio contactar;

· Deverá dirigir-se para o ponto de encontro, tal como os colaboradores da V.N. Automóveis;

· Não deverá abandonar as instalações sem autorização do Delegado de Segurança.

7.2. Instruções Particulares de Segurança

As instruções particulares de segurança são elaboradas relativamente para os locais que apresentem um maior risco, visto possuírem características especiais e necessitarem de medidas específicas de segurança. Definem de forma pormenorizada os procedimentos a adoptar em caso de emergência e devem ser afixadas junto aos acessos dos respectivos locais de risco.
Quadros Eléctricos /Posto de Transformação
Medidas Preventivas:

· Os quadros eléctricos devem ser verificados regularmente e deve-se proceder às reparações necessárias, feitas sempre por pessoal habilitado para tal; 
· Após a manutenção certificar se as portas estão devidamente encerradas;
· Manter os quadros eléctricos permanentemente limpos e o seu acesso desobstruído, evitando principalmente a proximidade de materiais combustíveis;

· Manter todos os disjuntores identificados e proceder à substituição das chapas de identificação sempre que necessário.
Em caso de incêndio:

· Em caso de incêndio, proceder de imediato ao corte da energia eléctrica;

· Atacar o foco de incêndio com recurso aos extintores existentes no local, sem correr riscos;

· Não utilizar água ou outros agentes à base de água (espuma) no combate ao incêndio;

· Caso não consiga extinguir o incêndio, abandone o local e comunique de imediato o sucedido ao Delegado de Segurança.
Manuseamento de Extintores
Para o correcto manuseamento de extintores deverá seguir os seguintes procedimentos:
[image: image27.jpg].
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1. Transporte-o na posição vertical, segurando no manípulo. 
[image: image28.jpg]



2. Retire a cavilha de segurança.
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3. Prima o manípulo do difusor e dirija o jacto para a base das chamas.
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4. Aproxime-se do foco de incêndio progressivamente e com cautela, dirigindo o jacto sempre para a base das chamas. 
[image: image31.jpg]



5. Apague lentamente toda a superfície incendiada.
Caso o combustível seja líquido, evite uma pressão muito forte na sua superfície impedindo o aumento da extensão da área afectada.
[image: image32.jpg]



6. Não avance enquanto não estiver seguro de que o fogo não o envolverá pelas costas.
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7. Actue sempre no sentido do vento. 
[image: image34.png]B Plano de Pontos Perigosos.pdf - Adobe Reader

PLANTA DE PONTOS PERIGOSOS

CHEORE nI 2




8. Termine apenas depois de ter a certeza de que o incêndio não se reacenderá. 
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9. Após o uso do extintor, informe o Delegado de Segurança.
Para determinar o tipo de extintor de incêndio a utilizar, é necessário ter informação sobre a classe do fogo, na tabela seguinte consta qual o tipo de agente extintor a utilizar de acordo com classe do fogo. 
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Tabela 6 - Agente extintor a utilizar em função da classe do fogo.

(Fonte: Autora)

7.3. Instruções Especiais de Segurança
As instruções Especiais de Segurança são aquelas que se destinam ao pessoal que tem um papel activo no PEI, nomeadamente o Delegado de Segurança e as Equipas de Emergência.
Delegado de Segurança:
· Avaliar a situação de emergência, decidindo se é necessário proceder à evacuação das instalações;

· Em caso de evacuação das instalações, avisar de imediato as Equipas de 1.ª Intervenção;

· Coordenar as acções de ligação ao exterior;

· Dar ordem para avisar os bombeiros e que sejam efectuados cortes de gás;
· Declarar o fim da emergência.

Equipa de 1.ª Intervenção:
· Alarme: Accionar o sistema de alarme estipulado;
· Alerta: Avisar os bombeiros, cujo número de telefone deverá constar em local bem visível e de fácil acesso;
· 1.ª intervenção: Utilizar os extintores e/ou bocas-de-incêndio. Caso não consiga dominar a situação, fechar as portas e janelas do compartimento e aguarda a chegada dos Bombeiros, acautelando a sua segurança. 
· Corte de energia: Ao ouvir o sinal de alarme, desligar o quadro eléctrico geral e/ou quadros parciais e proceder ao fecho das válvulas de gás.
Equipa de Evacuação:

· Coordenar o acompanhamento das pessoas para o exterior através dos caminho mais seguros e curtos;
· Verificar se alguém ficou dentro nas instalações;

· Certificar-se que saíram do edifício todos os ocupantes;

· Dirigir-se ao ponto de encontro e não permitir o regresso ao local sinistrado;

· No ponto de encontro deve recolher informações sobre eventuais desaparecidos e informar o Delegado de Segurança e/ou bombeiros da situação.

Equipa de 1.º Socorros:
· Prestar os primeiros socorros aos sinistrados, assegurando que estes se mantenham calmos dentro do possível;

· Avaliar a necessidade de evacuar algum ferido para os serviços externos de saúde pública;

· Manter o Delegado de Segurança informado da gravidade dos sinistrados;

· Assegurar dentro do possível, que as pessoas se mantenham calmas.


8. Formação e Simulacros
8.1. Formação
De acordo com a Portaria n.º 1532/2008, de 29 de Dezembro, deve ser fornecida uma ampla informação e divulgação do PEI, bem como formação de todos os funcionários na área da segurança contra incêndios, cumprimento dos procedimentos de evacuação, instruções básicas de operação de extintores.

É extremamente importante a formação dos trabalhadores e deverá ser dirigida a todos, incluindo os cargos superiores.

Segundo o artigo 206.º da Portaria n.º1532/2008, de 29 de Dezembro, devem possuir formação no domínio da segurança contra incêndio:

· Os funcionários e colaboradores da entidade exploradora do edifício;

· Todas as pessoas que exerçam actividades profissionais por períodos superiores a 30 dias por ano no edifício;
· Todos os elementos com atribuições previstas no âmbito do PEI.

As acções de formação podem compreender a sensibilização contra incêndios, cumprimento dos procedimentos de alarme e gerais de actuação em caso de emergência, nomeadamente os de evacuação e instrução de técnicas básicas de utilização dos meios de 1.ª intervenção, nomeadamente dos extintores portáteis
Deverá ainda ser dada formação específica aos trabalhadores cuja sua actividade seja realizada em locais de risco e ainda aos elementos que possuam atribuição de missões específicas em caso de emergência.

A formação específica deverá abranger as áreas de primeiros socorros e suporte básico de vida e componente prática de utilização de extintores.

No Apêndice VIII é apresentado o modelo do relatório de avaliação da formação.
8.2. Simulacros
De acordo com a Portaria n.º 1532/2008 as utilizações-tipo que possuam Plano de Emergência Interno devem realizar exercícios com o objectivo de testar o referido plano e de treinar os ocupantes, com destaque para as equipas referidas no n.º 3 do artigo 205.º, com vista à criação de rotinas de comportamento de actuação, bem como ao aperfeiçoamento dos procedimentos em causa.

Os simulacros devem ser realizados com uma periodicidade que cumpram os períodos máximos apresentados na tabela seguinte ou sempre que exista grandes alterações nas equipas de colaboradores.
Tabela 7 - Periodicidade da realização de simulacros.


(Fonte: Quadro XLI do Artigo 207.º da Portaria n.º 1532/2008, de 29 de Dezembro).

Estes exercícios devem ser previamente planeados, este planeamento passará pela definição dos objectivos a atingir e do cenário, bem como pela determinação de comportamentos observáveis durante o decurso do simulacro. O simulacro deverá envolver toda a estrutura interna e externa (bombeiros locais), que intervirá em situação real de emergência. 
Após a realização de um simulacro, será essencial proceder a uma análise do cumprimento dos objectivos propostos, da eficácia de actuação das equipas internas e externas, da capacidade de coordenação dos comandos operacionais e do comportamento dos participantes. 
Com base no registo das falhas observadas no decorrer do simulacro, deve ser elaborado um relatório final, onde constem os aspectos mais relevantes e eventualmente propostas de acções correctivas que sejam necessárias. Os resultados devem ser apresentados a todos os participantes do exercício.
No Apêndice IX é apresentado o modelo de Plano de Simulacro e o Relatório de Avaliação do Simulacro.

9. RECOMENDAÇÕES 
Como resultado da elaboração deste plano e no sentido de melhorar os níveis de segurança e das condições existentes, torna-se essencial apresentar algumas recomendações a implementar, o que poderá vir a contribuir posteriormente para o sucesso do PEI. 

Assim sendo, foram considerados como prioritários os seguintes aspectos:
- Reanálise do sistema de armazenamento de gás dado que não está protegido contra as variações excessivas de temperaturas, raios solares directos e humidade.
- Gerir os espaços de forma a manter um “melhor” afastamento de cargas térmicas.
- Reavaliar a substituição dos extintores de água por extintores de pó químico.
- Reavaliação do local definido para o ponto de encontro.
- Implementação de portas corta-fogo, pois ainda não existem no edifício.

- Substituir alguns sinais de emergência e segurança que se encontra deteriorados ou já pouco visíveis.
- Nos locais de risco C devem ser afixadas de forma visível, instruções de segurança.
- Proceder a alterações nas plantas de emergência que se encontram desactualizadas, nomeadamente em relação à identificação de alguns meios de intervenção e SADI.
- Implementação do PEI na fábrica.
- De forma a sensibilizar os funcionários em relação ao PEI, é importante que se desenvolva planos de formação geral para todos os trabalhadores e formação específica para todos os elementos que constituam a estrutura de emergência. É importante que estas formações incluam acções práticas de utilização dos meios de combate a incêndio.
- Realizações periódicas de exercícios de evacuação e simulacros.

10. CONCLUSÃO

O presente projecto foi elaborado no âmbito da Pós-graduação em Segurança e Higiene no Trabalho da Escola Superior de Tecnologia de Setúbal, e visou essencialmente apresentar os aspectos essenciais para a elaboração do Plano de Emergência Interno de uma unidade fabril, a V.N. Automóveis.

Para a realização deste trabalho foi essencial fazer um diagnóstico inicial das instalações da empresa em questão, bem como uma pesquisa e consulta da legislação aplicável, nomeadamente o Decreto-Lei n.º 220/2008 e a Portaria n.º 1532/2008.  
A empresa V.N. Automóveis situa-se em Vendas Novas e a sua actividade centra-se basicamente na pintura de componentes, montagem e transformação de veículos.
O objectivo da elaboração do Plano de Emergência Interno é diminuir e prevenir os riscos, estabelecendo os meios para uma intervenção segura em caso de incidente/acidente., tendo sempre por base o cumprimento da legislação vigente.
Na elaboração do Plano de Emergência da V.N. Automóveis teve-se em consideração as características do próprio edifício e das actividades desenvolvidas, sendo este classificado com uma utilização-tipo XII (Industriais, oficinas e armazéns), com locais de risco A e C.

Foram também identificados diversos riscos internos, bem como externos ao edifício. Relativamente aos meios de segurança contra incêndios, o edifício em questão encontra-se bem equipado, dispondo de meios de 1.ª e 2.ª intervenção distribuídos por todas as áreas da unidade fabril. O edifício dispõe ainda de boas acessibilidades para as entidades externas de socorro. Existindo apenas a necessidade de verificar se o local identificado como ponto de encontro é o mais adequado.
Ao nível da organização da emergência, a V.N. automóveis possui um Delegado de Segurança e de Equipas de Emergência, nomeadamente Equipas de 1.ª Intervenção, Evacuação e 1.º Socorros. Cada um destes elementos que constituem a organização interna de segurança da V. N. Automóveis apresentam funções especificas a executar em caso de situação de emergência.

Futuramente é essencial a realização de exercícios de simulacro, com a finalidade de testar o plano, bem como dar formação aos trabalhadores no domínio da segurança contra incêndios.
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ANEXOS

ANEXO I – PLANTA DAS INSTALAÇÕES
- Bloco A
- Bloco B
- Bloco Administrativo

ANEXO II – LOCALIZAÇÃO DOS LOCAIS DE RISCO C

ANEXO III – EXEMPLO DE FICHA DE SEGURANÇA RESUMO DE PRODUTO QUÍMICO PERIGOSO
As “Fichas de Produtos Químicos” e respectiva Ficha Resumo (com instruções de manuseamento, equipamentos de protecção individual, primeiros socorros, combate a incêndios, número de emergência, etc.) dos produtos estão disponíveis em suporte papel nos diversos locais de armazenamento e manipulação dos mesmos, e em suporte informático.

ANEXO IV – LISTA DE EXTINTORES
	EXTINTORES

	N.º
	Capacidade
	Tipo de Extintor

(Agente Extintor)
	Localização
	Revisão

	1
	6kg
	Pó químico seco
	Junto ao Gab. do Bloco B
	Mar-12

	2
	6kg
	Pó químico seco
	Logística / Armazém – Bloco B
	Mai-12

	3
	6kg
	Pó químico seco
	Manutenção – Bloco B
	Mar-12

	4
	5Kg
	CO2 Neve Carbónica
	Linha de Pintura nº 2 /Mástique – Bloco B
	Set-12

	5
	6kg
	Pó químico seco
	Linha de Pintura nº 1 /Forno do Primário – Bloco B
	Mar-12

	6
	6kg
	Pó químico seco
	Linha de Pintura nº 2 /Mastique – Bloco B
	Mar-12

	7
	6kg
	Pó químico seco
	Entrada Linha do Primário – Bloco B
	Jan-12

	8
	2Kg
	CO2 Neve Carbónica
	Gabinete do Laboratório – Bloco B
	Mai-12

	9
	5Kg
	CO2 Neve Carbónica
	Corredor da Cataforese – Bloco B
	Jul-12

	10
	6Kg
	Pó químico seco
	Corredor da Cataforese – Bloco B
	Mar-12

	11
	6Kg
	Pó químico seco
	Corredor da Cataforese – Bloco B
	Mar-12

	12
	5Kg
	CO2 Neve Carbónica
	Corredor da Cataforese – Bloco B
	Nov-12

	13
	6Kg
	Pó químico seco
	Saída da Cataforese – Bloco B
	Mai-12

	14
	6kg
	Pó químico seco
	Área de Manut. de Bastidores Cataforese – Bloco B
	Set-12

	15
	5Kg
	CO2 Neve Carbónica
	Junto ao Quadro Eléctrico Bloco B
	Mar-12

	16
	6Kg
	Pó químico seco
	Corredor Principal – Bloco B
	Set-12

	17
	6Kg
	Pó químico seco
	Corredor Principal – Bloco B
	Mai-12

	18
	6Kg
	Pó químico seco
	Portão da entrada no Bloco B
	Mar-12

	19
	6Kg
	Pó químico seco
	LM /Montagem de motores – Bloco A
	Nov-12

	20
	5Kg
	CO2 Neve Carbónica
	LM – Posto 2 – Bloco A
	Mai-12

	21
	5Kg
	CO2 Neve Carbónica
	LM – Posto 3 – Bloco A
	Mar-12

	22
	5kg
	CO2 Neve Carbónica
	LM – Montagem de motores – Bloco A
	Mai-12

	23
	6Kg
	Pó químico seco
	ETAR
	Mai-12

	24
	6Kg
	Pó químico seco
	Montagem de pneus – Bloco A
	Set-12

	25
	6Kg
	Pó químico seco
	Linha de Montagem – Posto 4 – Bloco A
	Mar-12

	26
	6Kg
	Pó químico seco
	Linha de Montagem – Posto 5 – Bloco A
	Mai-12

	27
	6Kg
	Pó químico seco
	Porta da entrada Bloco A
	Mai-12

	28
	5Kg
	CO2 Neve Carbónica
	LM / Inspecção Final – Bloco A
	Mar-12

	29
	6Kg
	Pó químico seco
	Posto Médico
	Mar-12

	30
	6Kg
	Pó químico seco
	LM – Maquina de virar chassis – Bloco A
	Jul-12

	31
	6Kg
	Pó químico seco
	Linha de Montagem n.º 2 – Bloco A
	Mar-12

	32
	6Kg
	Pó químico seco
	LM – Zona de pneus – Bloco A
	Jul-12

	33
	6Kg
	Pó químico seco
	Linha de caixas de carga – Bloco A
	Mai-12

	34
	6Kg
	Pó químico seco
	Deposito de Gasóleo – Bloco A
	Mai-12

	35
	6Kg
	Pó químico seco
	Montagem – Bloco A
	Jul-12

	36
	6Lt
	Água
	Bloco Administrativo
	Jul-12

	37
	6Lt
	Água
	Corredor principal /Bloco Administrativo
	Mar-12

	38
	5Kg
	CO2 Neve Carbónica
	Bloco Administrativo
	Mar-12

	39
	6Lt
	Água
	Portaria
	Mar-12

	40
	6Lt
	Água
	Arquivo Central
	Mar-12

	41
	6Lt
	Água
	Auditório
	Set-12

	42
	5Kg
	CO2 Neve Carbónica
	Refeitório
	Mai-12

	43
	50Kg
	Pó químico seco
	Armazém produtos químicos
	Jul-12

	44
	6Kg
	Pó químico seco
	Portão Junto ao Armazém – Bloco A
	Mar-12

	45
	6Kg
	Pó químico seco
	Sala dos compressores
	Set-12

	46
	5Kg
	CO2 Neve Carbónica
	PT / Posto de transformação
	Mar-12

	47
	6Kg
	Pó químico seco
	GPL
	Jan-12

	48
	6Kg
	Pó químico seco
	GPL
	Jan-12

	49
	6Kg
	Pó químico seco
	GPL
	Jan-12

	50
	6Kg
	Pó químico seco
	GPL
	Jan-12

	51
	6Kg
	Pó químico seco
	Decapagem – Bloco B
	Mar-12

	52
	6Kg
	Pó químico seco
	Deposito do gasóleo
	Mar-12

	53
	6kg
	Pó químico seco
	Manutenção – Bloco B
	Set-12

	54
	5kg
	CO2 Neve Carbónica
	Cabine de pintura do Bloco A
	Set-12

	55
	6kg
	Pó químico seco
	Cabine de pintura do Bloco A
	Set-12

	56
	6kg
	Pó químico seco
	Cabine de pintura do Bloco A
	Set-12

	57
	6kg
	Pó químico seco
	Bloco A – Fossa de Inspecção
	Set-12


ANEXO V – SINALIZAÇÃO DE SEGURANÇA E EMERGÊNCIA

ANEXO VI – LISTA DE CONTACTOS EXTERNOS EM CASO DE EMERGÊNCIA
	Entidade
	Contacto

	Emergências de Cariz Social

	G.N.R
	265 809 780

	Emergências de Cariz Médico

	INEM
	112

	Serviço de Atendimento Permanente de Vendas Novas - SAP
	265 809 003

	Bombeiros Voluntários de Vendas Novas                                 
	265 807 170

	Hospital Distrital de Évora
	266 740 100

	Centro Informação Antivenenos – CIAV                                 
	808 250 143

	Emergências de Cariz Natural e Tecnológico 

	Centro Distrital Operações Socorros – CDOS (Évora)
	266 739 400

	Bombeiros Voluntários de Vendas Novas                                 
	265 807 170

	Serviço Municipal de Protecção Civil 
	265 807 700 / 93 4528286 

	Câmara Municipal de Vendas Novas
	265 807 700

	Emergências de Cariz Técnico

	Electricidade de Portugal – Assistência técnica
	800 505 505


ANEXO VII – CONTEÚDO DE UMA CAIXA DE 1.º SOCORROS
Como elementos mínimos as caixas de 1.º socorros, deverão conter os seguintes materiais: 

· Luvas de látex ou plástico descartáveis; 

· Tesoura;

· Compressas esterilizadas;

· Rolo de adesivo, perfurado para a pele e comum e comum para as ligaduras;

· Ligaduras elásticas;

· Betadine;

· Termómetro;

· Caixa de pensos rápidos;

· Algodão;

· Álcool;

· Água oxigenada; 

· Gaze gorda e/ou vaselina;

· Comprimidos de Paracetamol;

· Embalagem de esponjas coagulantes (por exemplo, Spongostan);

· Soro fisiológico;

· Pomada para queimaduras;

· Pomada para contusões;

· Toalhitas desinfectantes;

· Bolsa de gelo.

ANEXO VIII – CONSTITUIÇÃO DA ESTRUTURA DE EMERGÊNCIA
	ORGANIZAÇÃO DA EMERGÊNCIA

	
	Elementos Principais e Contactos Telefónicos
	Elementos de Substituição e Contactos Telefónicos

	Delegado de Segurança
	Marta Branco - 
	Paula Gaudêncio -

	Equipa de 1.ª Intervenção
	Bloco A:

Mara Conde - 

José Teixeira - 

Sandra Veríssimo - 
Bloco B:

Bruno Ferreira -

Josete Gomes -

Vitorina Ferreira -
	Bloco A:

Liliana Mendes -

Paulo Lérias -

Vítor Campos -
Bloco B:

Bruno Lino -

Sandra Ferreira -

Joaquim Isabel -

	Equipa de Evacuação
	Chefe de Fila (Bloco A):

Paulo Veríssimo -

Cláudia Paixão -
Cerra Fila (Bloco A):

Sofia Fachada -

Zita Flamino -
Chefe de Fila (Bloco B):

João Marques -

Lúcia Almeida -
Cerra Fila (Bloco B):

Carla Duarte -

Margarida Martins -

	Chefe de Fila (Bloco A):

Domingos Barbas -

Vânia Gomes -
Cerra Fila (Bloco A):

Nuno Matinha -
Isabel Caeiro -
Chefe de Fila (Bloco B):

Ana Mateus -
Ricardo Silva -
Cerra Fila (Bloco B):

Sofia Guerreiro -

Gabriela Paula -


	Equipa de 1.º Socorros
	Elsa Grangeiro -

Emanuel Pereira -
	Cristina Domingues -
Sérgio Costa -


ANEXO IX – IDENTIFICAÇÃO DOS CAMINHOS DE EVACUAÇÃO NORMAIS E ALTERNATIVOS


ANEXO X – SIMBOLOGIA A APLICAR EM PLANTAS DE EMERGÊNCIA

ANEXO XI – PLANTAS DE EMERGÊNCIA
Deste anexo constam as plantas de emergência dos vários blocos que constituem o edifício da V.N. Automóveis, contendo informação relevante para uma situação de emergência, nomeadamente locais de corte de energia e gás; localização de meios de 1.ª e 2.ª intervenção; localização das caixas de 1.º socorros; saídas de emergência; caminhos de evacuação e pontos de encontro.
- Planta Geral

- Planta Bloco A
- Planta Bloco B

- Planta Bloco Administrativo





APÊNDICES
APÊNDICE I – FLUXOGRAMA ACTUAÇÃO NUMA SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA


APÊNDICE II – FLUXOGRAMA ACTUAÇÃO EM CASO DE INCÊNDIO/EXPLOSÃO

APÊNDICE III – FLUXOGRAMA ACTUAÇÃO EM CASO DE SISMO

APÊNDICE IV – FLUXOGRAMA ACTUAÇÃO EM CASO DE DERRAME

APÊNDICE V – FLUXOGRAMA ACTUAÇÃO EM CASO DE FUGA DE GÁS

APÊNDICE VI – FLUXOGRAMA ACTUAÇÃO EM CASO AMEAÇA DE BOMBA



APÊNDICE VII – QUESTIONÁRIO MODELO AMEAÇA DE BOMBA
Informações a obter em caso de   AMEAÇA de BOMBA

NÃO DESLIGUE NEM INTERROMPA A CHAMADA

Chamada atendida por:_______________________________ data _____/_____/______

N.º de origem do telefonema (se possível):_____________________________________ 
Mensagem recebida (transcrição total)

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Esclareça os seguintes pontos:

Onde está a bomba? ____________________________________________________________

Quanto tempo falta para detonar? _________________________________________________

Motivo do atentado? _____________________________________________________________

Que tipo de bomba ou de explosivo? ______________________________________________

Tempo da chamada telefónica: ___________________ minutos


(Informações a serem passadas aos agentes da autoridade)

APÊNDICE VIII – RELATÓRIO MODELO DE AVALIAÇÃO DA FORMAÇÃO
	RELATÓRIO MODELO – AVALIAÇÃO DA FORMAÇÃO EM SCIE

	Destinatários:

	Tema:



	Temas específicos:



	Entidade Formadora/formador:

	Data do início:                                                                       Data de final:

	Descrição dos conteúdos:



	N.º de participantes e Respectiva Identificação:

Rúbricas:



APÊNDICE IX – MODELO PLANO E RELATÓRIO SIMULACRO
	PLANO DO EXERCICIO – SIMULACRO

	Data do simulacro:
	Empresa:

	Cenários: ____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________



	Objectivos:


	Descrição dos Cenários:


	Meios Humanos Internos/Externos:

	Meios Materiais Internos/Externos:

	Programação:



	Preparação do simulacro para os vários cenários:




	RELATÓRIO DO EXERCICIO – SIMULACRO

	Data:
	Hora:
	N.º Ocupantes:
	Tempo de Evacuação:

	Nome do Delegado de Segurança: ____________________________________________________________

	Entidades envolvidas (BV, GNR, SMPC, etc.) _________________________________________________

	Breve Descrição da Simulação (localização, tipo, dimensão, etc.):



	ACÇÕES
	SIM
	NÃO
	OBSERVAÇÕES

	Exercício planeado

	
	
	

	Todos os ocupantes ouviram e actuaram após o sinal de alarme

	
	
	

	As instalações foram totalmente evacuadas

	
	
	

	Algum ocupante voltou atrás sem autorização
	
	
	

	Compareceram todos no ponto de encontro
	
	
	

	No ponto de encontro, foi realizada a contagem de todos os ocupantes

	
	
	

	A evacuação ocorreu de forma disciplinada 

	
	
	

	A evacuação foi imediatamente após o sinal de alarme

	
	
	

	Todas as instruções de segurança foram aplicadas

	
	
	

	Os meios de combate a incêndio (extintores, bocas-de-incêndio foram utilizados e encontravam-se operacionais 

	
	
	

	Conclusões (referindo aspectos a melhorar):













Instruções de Segurança

















Formação e Simulacros








DETECÇÃO





Equipa de 1.ª Intervenção





Delegado de Segurança





Responsável de Segurança





SIM





EMERGÊNCIA





RECONHECIMENTO





ALARME LOCAL





Equipa de 1.º Socorros





Equipa de Evacuação














Organização da Segurança

















Meios de Segurança Contra Incêndios








ACTIVAÇÃO DO PEI











POSSÍVEL ACTIVAÇÃO DO PEI











NÃO É NECESSÁRIO A ACTIVAÇÃO DO PEI




















Identificação dos Riscos








VENDAS-NOVAS





A6





LISBOA / SETUBAL





MONTEMOR











Caracterização e Implantação das Instalações











Cerra Fila








Chefes de Fila








Instruções de Segurança





Neste capítulo são descritos os procedimentos de actuação que servem como resposta a situações de emergência.








Meios de Segurança Contra Incêndios








Organização da Emergência





Neste capítulo é apresentada a estrutura funcional em caso de emergência, nomeadamente o organograma funcional. O Plano de Evacuação e o Plano de Actuação.








Neste capítulo são identificados e caracterizados os meios que a organização possui para fazer face a possíveis situações de emergência.





Contém uma descrição das fontes de perigo internas e externas.











Identificação dos Riscos





Caracterização e Implantação das Instalações





Inclui a descrição genérica das instalações, a localização geográfica e meios humanos.








EVACUAÇÃO





ALARME GERAL





CANCELAR O ALARME





NÃO





Apresenta informação em relação à Formação em Segurança Contra Incêndios em Edifícios e Exercícios de Simulacro.








Formação e Simulacros








1.ª INTERVENÇÃO





ALERTA AOS BOMBEIROS





APOIO AOS BOMBEIROS





Alertar as entidades externas





NÃO





SIM





Situação controlada?





Proceder à evacuação





  Perturbações relativas à mensagem





Carros�
�
Comboios �
�
Aviões�
�
�
Apito de navios�
�
Ambulâncias�
�
Carros eléctricos�
�
�
Máq. industriais�
�
Ruído ambiente�
�
Relógio parede�
�
�
Crianças a brincar�
�
Ambiente de café�
�
Amb. de supermercado�
�
�
Equip. informático�
�
Cabine telefónica�
�
Sinos�
�
�









 Outras informações 


_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________





















































SIM





NÃO





Detalhes relativos à ameaça de bomba





Homem�
�
Mulher�
�
Jovem�
�
�
Idoso�
�
Criança�
�
Indeterminado�
�
�



 Detalhes relativos ao modo de falar





Sério�
�
Racional�
�
Brincalhão�
�
�
A rir�
�
Raiva�
�
Disfarçada�
�
�
Acentuação no R�
�
Gaguez�
�
Outro�
�
�



 Detalhes relativos ao sotaque





Local�
�
Latino�
�
Brasileiro�
�
�
Regional�
�
Africano�
�
Calão�
�
�









Activação do PEI





FIM





O fogo foi extinto?





Mantenha a calma e tente atacar o fogo com os meios adequados





Identificar a fonte de ignição





Informar o Delegado de Segurança 





Detecção de um incêndio





SIM





SIM





Situação controlada?





Proceder à evacuação





Activar o PEI





NÃO





Os feridos estão bem? O incêndio está extinto?





Preste os primeiros socorros e extinga o incêndio com os meios disponíveis





SIM





Fim da Emergência





Dirija-se para o ponto de encontro





NÃO





Há incêndio? Há feridos?





Mantenha a calma a siga as instruções de segurança – Em caso de sismo





SISMO





Extinção e/ou evacuação de feridos





Alertar as entidades externas de socorro





NÃO





NÃO





Fim da Emergência





Colocar os materiais contaminados bem armazenados e identificados





SIM





O derrame está controlado





Absorver todo o material derramado





Cortar a ligação à rede de águas





Identificar os pontos de fuga. Isolar o derrame, utilizando absorventes e os EPI´s adequados





DETECÇÃO DO DERRAME





NÃO





Arejar a área afectada





NÃO





Proceder à evacuação da área





Alerta às entidades de socorro externas





Intervenção da equipa de 1.ª intervenção





SIM





Há risco de explosão /incêndio?





Fim da emergência





Activação do PEI





Identificar os pontos onde existem fugas





Cortar as fontes de alimentação





SIM





É possível cortar as fontes de alimentação?





Arejar a área, eliminando todas as fontes de ignição e utilizando máscaras com filtros





Detecção da fuga





FUGA DE GÁS





Reposição do estado normal de funcionamento do edifício





Fim da Emergência





Aviso de evacuação no edifício





Aviso de evacuação às Equipas de Emergência





SIM





NÃO





É necessário evacuação?





Actuação da GNR





Informar GNR





Avaliação da ameaça





Informar Equipas de Intervenção





Informar o Delegado de Segurança





Preencher ficha





CHAMADA DE AMEAÇA DE BOMBA





Alertar as entidades externas de socorro





NÃO





A situação está controlada?





Proceder à evacuação





Activar PEI





Fim da Emergência





SIM





A emergência é controlável?





Actuação das Equipas de Emergência





Situação de Emergência





Evacuação concluída





NÃO





SIM








